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que permite gozar a maIS empolgante I

'PAIS·AGEM DÁ, TERRA �LGÂRVIA.=.
"

'_.
.

.

vai ser' construída· -uma estalágém! !
.

apreciável e digno dos lJnaio
res encómios, também preste a

sua colaboração ao Jornal do
Algarve. Oferece nada' menos
que - parabéns aos concorren

tes I - um magnífico receptor de
rádio da marca «MediatOr», mar

ca universalmente conhecida.
Trata-se do modelo M D 1580 U
(corrente universal.J, com ondas
médias, curtas e marítima (para
ouvir a. converse das traineiras)
e cujo' valor é de 1.650$00.
Este aparelho; equipado com
cinco lâmpadas, dispõe de ante
na «Ferri.te».

Por sua vet. a conhecida fir
ma António Sernúdlo, de Vila
Re,al de Santo António; especia
lizada em artigos eléctricos, ofe
rece para o concurso um ferro
eléctrico da marca «Herlin», no

valor de 130$00.
. E há ainda outra oferta da

.J V'l R I d S A t'
.

Vila Pornbelíne o ahtigo comer-ae l a ea. e. anto n onlO O CONSELHO Municipal de Portimão apro-
ciante sr. António Pinheiro Jú-vou o plano. de actividades para o próximo.

ano. que foi submetido. à sua apreciação. pelo. nior oferece, durante quatro se-
presidente do. Município, sr. Salvado.r Gemes

manas, o desconto de 25% emVilarinho.
"

'I

compras no seu estabelecimen�Per ele se verifica que ahida no. próximo. ,

d 500$00o.rçamento. serão. incluidas as dividas passivas to, ate ao montante e .

per não. ter sido. po.ssível extingui-las. Esperamos novas olertas e
No. próximo. ano. pro.jecta a Câmara levar

entretanto pedimos aos nossOsa efeito. diverso.s melho.ramento.s. Entre eles
estimados .comprovincianos quefigura a pavimentação. das ruas França Bo.r-

d
'A

ges e Vicente Vaz das Vacas. Esta o.bra surge, se revistam e paciencia e aguar-
necessàriamente, co.mo. co.mplemento. da pa- dem que se ultimem os prepa-vimentação. das ruas Mo.usinho de Albuquer- rativos do passatempo-concurso.'que, da Ho.rtinha e da Avenida S. Jo.ão. de

Porque depois também vão terDeus,' já co.mparticipadas pelo. Estado., cuja Um aspecto deslu:mbrante da Praia' da Rocha

d A
•

empreitada já fo.i adjudicada, de- _................. que usar ô paciencia para res-
vendo. muito. em breve ter o. seu ponder a algumas perguntas •••inicio.. 'COMp'DAR UMA A' UT.OM,..'.0 '¡¡ORA' QlllllllllllllliIIllllllllllllJUIIllWllWlIIIiIIllllIIlllllIlIllQO o.rçamento. desta segunda fãsp. fi ,II.;: =
é de 193.400$00 e o. pro.jecto. apre-

__
===� /J

A a u' d e _----=!sentado. superio.rmente para a co.m-
"

O ç
.

A- O � Uparticipação englo.ba to.do.s es arrua- E A' S 'L U'
.

'= =mentes atrás referido.s, mas foi
_ _ •• _

;:_ e a maLor rLqueza
=co.nsiderada a sua execução. em duas

. .

= iifases.
'

S. BARTOLOMEU DE MESSI- passageiro.s nesÜt' éstação., e até � IQuanto. à co.nstrução. de esgo.tos NES - Em aditamento. à no.ticia aco.ntece o.s funcio.nário.s encarrega- = Ena Praia da R.ocha, co.rrespo.nden- publicada no. Jornal do Algarve de des das bilheteiras não. as abrirem, � Doenças que a água transmite iites à abertura e pavimentação. de 13 deste mê!>, venho. info.rmar que per saberem telefonicamente que �
,

iruas, já no. plano. de actividades pa- é frequente ficarem po.r embarcar as auto.mo.to.ras antes de aqui che-;: Os ovos de parasitas pre- Era o. ano. C<irr�nte, feram incluidas garem, já vêm co.m as lo.tações es- �_ sentes na água são retidos iiestas ruas, sendo. o. respectivo. pro.- �IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII go.tadas.
;: pela filtragem. Mas isto só iijecto., o.rçamentado.em 1.978.675$00,

SIMPÁTICA OFERrr:"A
A CP o.u o. Estado., deviam so.b � se verifica quando o filtro E=enviado. superiormente cem ,o. pe- .I' to.do.s o.s po.nto.s de vista e per to.- 15 está perfeito e é lavado Ire- lidido. de co.mparticipação. que ainda des o.s meio.s - ainda que fo.ssem = quentemente, o que nem _não. fo.i co.ncedida. Co.nsidera'se aos «Amigos,de Silves» prejudiciais para as referidas enti- 15 sempre acontece. A fervura ii

ago.ra a revisão. desse pro.jecto., su- dades- pro.curar acabar duma vez _�_ é medida mais eficiente, =_�IIjeito. a. alt�ràçÕt;S aco.n.selhadas po.r o jo.rnalista brasileiro. Paulo. Ta- co.m estas ano.malias. Não. há per- pois destrói os germes cau-um crltén<? �.aIs prático. e adapt:- cla, grande arlmirado.r do. Algarve e dão. nem 'desculpa, para que isto. se 15, sadores de doenças, que po- lido. às I?o.SsIblhdades de co.nstruçao. em particulal de Silves, envio.u ao. verifique ·co.m frequência, a deis ;: dem ser veiculados pe/a iina PraIa da Ro.ch�.
, grupo. «Amigo.s de Silves» um co.- passes e lo.go..a seguir ao. lo.cal- ii água.

1=Julga-s� co.nvenIente eI_lcar.ar pa- lar de péro.las para ser veIÍ<�ido. em Tunes -, ende estão. veiculo.s de 'i=_ra o. prÓXImo. a_?o.'dem PdrlmdeIr� l�� leilão. a favo.r do. mesmo grupo..
reserva.

� tr�';!; ..:::�:eq",!;::r I:�;gar, a co.nstruçao. a re e e e g Sabemo.s que este tencio.na, co.m o.t d t q e erá D .

I t d I;: ..aior .--ranc:a. prelira I
o.s es.ses �rruamen es � _s , pro.duto da. simpática e genero.sa uma maneIra gera, o. o. o a _ _ _-

per aSSIm dIzer, uma amphaçao. da I o.ferta, mandar .construir uma çasa garvie, desde Faro. eu desde Lago.s, � ã_aapriYiallDente/erpida.
,

.

Concivi nd 4.· p6gina para uma famiha po.bre. Conclui na 4." p6gina &1lIU1I1I1IIDIWIUmUII_lIIIIIIQIJnonlDlIlIIIIIIIlB

DO A'LGA·R·�.VE
TENPO-SE .suscitado dúvidas por parte de á{gtÍma�'Pessoas sobre

o rigor heráldico do brasão de armas do Algarve que desde o

primeiro número do' jornal do Algarve publicamos no cabeçf}l�o�
resoloemos, agora que fbi necessário proceder a um arranjo gráfico, '

corrigir o·'brasão apenas no que 'não estava certo - as cores dos
quartéis. ' , . , ..' .

.

E agora oamos .dar .uma explicação. O brasão foi copiado de
um mapa doautor do mais antigo
mapa de Portagat¿ Fernando Al- - 4,

vares. Seco.: Não podemos, por
falta, de elementos, -tocoüear o

ano 'em que o mapa: de que nos

uttüeáinos. e. que possuímos foi
confeccionado.' Fernando Alvares
Seco' publicou o seu primeiro
mapa em ,Roma' em .1560, dedi
cando-o ao cardeal GUido Sforza.
Executou a gravura em cobre Se
bastião dos Reis e incumbiu-se ¡
da impressão Miguel Trameseini, I
Posteirormente {oram publicadas
edições em. 1570 e 1600, respecti
uamente, em Antuérpia e Ames
terdão, as quais também conhe
cemos,' simplesmente nenhuma de
las corresponde à que .temos em
nosso poder, executada também
em Amesterdão e que fazia parte
de um antigo atlas. Há ainda ou-

tras edições. O primitivo mapa,
NOTAS

(

BREVE'S DE VIAGEMreproduzido por Abraão Ortelio,
em 1570 e de que temos na nossa

frente uma reprodução editada
pelo Centro de Estudos Geográfi
cos, denomina-se: Portugalliae q!le
olim L usitania novissima & exactis
'sima descri-ptio Auctore Vernando
Aluara Secco. Mais tarde, nou

tros mapas, aparece já a designa-
ção Portugal et AlgCjrbia. .

O mapa que possuímos é dife
rente de todos aqueles a qlf.e os

inoestigadores [aeem referência e
dá-se um caso singular: enquanto
no primeiro mapa de Alvares
Seco a fronteira do Algarve cor
respondia ao que é ño]e, no mapa
de que somos possuidores essa

fronteira sobe bastante ; deixa de
ser na ribeira do Vascão para ser

na ribeira de Oeiras que' tem a

por J. B. B.

O ALGARVE não é, ap�nas, a província das pr�i�s de areias .finas
e de mar tépido e meigo. TeD?- outros atractívos e g:randlOsos.

Tem o Cerro de S. Miguel, guerr�Jro aV,ançado, �m desafi� ao mar,
das colinas da serra de Monte FIgo. E o .seu gtgante, E a e��
ção maior do contraforte montanhoso que separa o centro do Al

garve do Alentejó. Avançou �e
quedou-se. A seus pés, a sepa
rá-lo do Atlântico mediterrâneo,
fica a graciosa planície dos po-

·

mares algarvios. Em vassalagem
'à sua imponência ficam quase todos
os aglomerados populacionais'. do
Algarve e do extremo ocidental da
Andaluzia. E' a sentinela vigilante.
E' o protector do clima das terras
baixas. E' o guia do Sotavento do
Algarve. Por ele. as navegações
tomam rumo e reconhecem que a

Europa está à .vista, Vasto hori
zonte dele se desfruta,' o mais belo
do nosso país. Do seu altíssimo
pico avista-se desde a ponta

-e , da baía de Cádis até ao Cabo Car-·

voeiro alqarvío. Mais de' duzentos
quilómetros de Oriente para Ociden
te e para o Sul, a vista perde-se na
infinidade do mar azul até à linha
(le navegação para o .mar Mediter- .

râneo.·
.

Ljndo miradouro!
Aiamonte, Ilha Cristina, Vila Real

de Santo Antônio, Tavira, F;úseta,
Moncarapacho, Olhão, Faro, Quar-·

teira, Albufeira, Estói, S. Brás de
Alportel e outras povoações pare
.cem estar. ao alcance dum brado.
Parece que num passo se galga a

por CASIMIRO DE BRITO caprichosa Ria Formosa emoldura
dapelas suas ilhas de areias .claras

O Cerro de S. Miguel, o mais belo miradouro do·Algarve, onde se projecta
erguer uma estalagem

.� .

'7) ,PA iA I S

Cidade ou Palácio-Museu?
DEPOIS de uma outra noite de

comboios, em branco, a/chega
da a Paris foi um desastre. Às sete
da madrugada Saint Lazare é lima

gare suja e húmida, batida per uma
chuva impertinente, fazendo. lem
brar algumas páginas tristes de
Vítor Huge. Esta Paris velha' e la
crímosa quasemé empurrou para a

minha terra. .. Mas o dia era uma

criança e havia ·que deixa-lo eres
cer, a ver no. que dava!
Vagueando pelas ruas, heras após

horas, sem o comodísmo
'

londrl
no, a vida aqui ser-me-ia mais dííí
cil. Em busca de alojamento, Pigal
le, Montmartre, casarões escures,
negro.s, hümídos .. , e nada. Fiz-me
membro. da Associação Internacío
naI da Juventude e amigo de um

judeu estudante'de económicas: a

grande aventura iria começar, pela
Paris da outra face, das duas faces.
Varnes cair a um Parque de Cam

pismo." a trinta quilómetros da ci
dade; nessa Suresnes que o poete
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllllllillllllllllllllm

'p

d� anc�C)v, espa_nhola

, ,

Armand Lanoux cantou assim:
Les eauxsont deuces à Suresnes
Pres du po.nt les guingUettifs
bercent des valses les reines
bercent de l'eau les reinettes.

Mas só a' acção. de chegar ao. Par
que faria desistir' o menor corno
dista. Por entre a verdura cerrada
e húmida, uma vereda zigueza
gueando. rumo. às alturas, enlamean
do-nos, levande-nes à primeira

Conclui na 3." p6gino

_............•....•.

L E T RA S'
. Durante o primeiro semestre deste'
ano foram protestadas em todo o Pais
33.281 letras, no valor de 172.242 con
tos, O maior número de letras protes
tadas' eram de valores entre' um conto
e dois contos e quinhentos, tendo si
do protestadas também cinco letras de
mais de mil contos.

.
-

.

Conclui na 6.8 p'ógina
,

RE ç Contlnuc na 6.8 pógina
.

I...... _ ...................................•..................
. .

NO ':PLANO DE· ,OBRAS DE PORTIMÃOO GOVERNO espanhol fixou
. os preços mfnimos qúe hão

-de ·vigorar na próxima' campa
nha de exporteçêoxíe enchoves
·em salmoura. São os seguintes':
anchovas em selrnoure em latas,
0.40' dólares, o quilo; anchovas
em salmoura em barris e de boa
qualidade; com mais de 100 an

chovas por quilo, 105 marcos

alemães, os 100 quilos; anchovas
em' salmoura para [ebrlcecêo de
pasta e anchova de baixa quali-
'dade, com mais de 100 unidades,
por quilo, 90 marces.

.

figura a' ampliação
da rede de esgotos

ELECTRIFICAÇÃO da Praia 'da Rocha

II:!
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Est� senLora ilae se _anténi na e:rpec'tati.a. o panLo lecLa
do. na.. ade_an� de qae.. se prepara para socar. é apenas

a.. _odeIo dócil do grande costare�ro parisien.e Paton qae

�== prepara a:saa colecc:ão Lit.ern�l. Ajeita o v�stido. pondo na

operac:ão toda a súa ciência de perito. o Jo're.. ..odelista

�==_===§=_ Roland Kltrl. Já senLor de a..a arte - e qae artel - de pin-
Itaes ·rendi_entos.

.

.
.

= • -
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Mais prémios 'para o concurso - passatempo

ACERrE, SE É CAPAZ!
.A. Casa do Rádio, d� AntõniQ Dias Rodrigu.os.
'oferec, um ap'arelho MEDIATOR

CO�-tI�UAM e cheqer-nos
premios para o nosso con;

curso-passatempo ACERTE, SE E
CAPAZ! que está já .e despertar
'grande interesse entre os nossos

leitores e que certamente vai
constituir para estes um agradá-
vel recreio. "

I.

A Casa do Rádio, de António
Dias Rodrigues, de Faro, num

sentido de colaboração muito

A Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António adjudicou ao sr.

João jacinto Tomé por 611.251$11
e 562.178$90, respectivamente, o for
necimento e montagem do material
destinado ao posto de chegada e

seccionamento e aos postes de
transformação de 160 kva. - 50 kv. -

-220/580 V.; e o material destinado
às linhas aéreas e' cabos armados
subterrâneos a 50 kv.

ACERTE O RELÓGIOl
Esta noite, antes de se dei

tar, atrase 60 minutos o seu

relógio, pois amanhã já nos

regulamos pela hora de In
verno.

Olllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllnllllllllllllllllllllllllllllllllli1IIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllll11

; SABE ALIMENTAR:"SE "1
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t�1
êl O _riscalo do desporti.ta nece••ita de a_a ali_entafão racional �
� (Úia artigo na 5.a página) �
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Partidas e Cl.e.adas

OMI�A NECROLO'GIA
,José Joaquim Gonçalves Palmei�a
Com 69 anos¡ faleceu em Tavira,

de onde era natural, o sr. José Jo.a
quim Gonçalves Palmeira, que du
rante muitos anos exerceu o cargo
de escrivão de armações de atum.
O'saudoso extinto, que no desem
penho da sua profissão foi. sempre,
um trabalhador honrado e incansá
vel, era extremoso pela família e

gozava de grande consideração e da
estima de todos que o conheciam,
pelo que a sua morte causou a mais
profunda consternação, Deixa viü-.
va: a sr.a D. Ilda Galhar.do Palmei
ra e era pai das sr.as D. Maria Áu
rea e' D. Orlanda Maria Galhardo
Palmeira e dos srs. Aníbal Diaman
tino Galhardo Palmeira, gerente
comercial, casado com a sr.a D.
Maria Helena Galhardo Palmeira;
rev. Joaquim Humberto Galhardo
Palmeira, nosso estimado-amigo e

zeloso e activo pároco de Vila Real
deSanto António, e JOSé Júlio Ga
lhardo Palmeira, chefe da Secção
.de Finanças, em Cuba. O funeral,
que constituiu uma profunda maní
Iestação de pesar, realizou-se, após
a celebração de' missa de corpo
presente 'na igreja de Sàntiago, pa
ra o cemitério da, vizinha 'cidade,
com aéompanJ;¡.ame'nto, de:

'

muito
povo .e de numerosas indlvlduali
dades das mais r¢pre!!e!l!ati�as da
vida tavirense e da Vífa'Pómbalina.

. \'_
_ .�r •

Vila Real de Santo António
dII :lii dI? Setll,!1lbr() a 1 dII ()Ulubr()
TRAINEIRAS,

'o A s I
, \

oliviculturaentusiasma-se pela
--------------------------------

Audaz .. ; .

Conceiçanita .

Refrega . . .

Leste. . . .

Tozé .

Sr." da Encarnação.
Pérola do Guadiana.
Liberta . . . .

Flor do Guadiana.
Triunfante .. .'
Salvadera . .

Flor do Sul ..
Sr.s da Saúde .

Novo S. José .

Maria Rosa ..
Infante. . . .

Novo Machado
Sarda. . . . . .

N." Sr." da Piedade;
Vulcão...
Oeste. _. .

Restauração
Alvarito. .

Total

5Q.700$00
56.700$00
55.140800
29.455$00
20.900$00
12.550$00
8.85U$OO
8.6jl0$00

r 7.010500
6.b5O$00
6.660$00
5·990SOO
5.720$ O
5.129$00
5.570$00
5.450$00
5.400$00
5.580$00
2.�$UO
2.56l'$00
1.180$01)
1.100$00
780$00

1262.154$00�

Com pouca demora, esteue em Vila
Real de Santo António, com sua es-

posa, o nosso assinante sr, almiran-
Áte José Augusto Guerreiro, de Brito, ENCONTR MOS num colega brasileiro um artigo sobre a olivicultura e

No último número deste jornal. chefe do Estado Maior Naval, que dele extraímos os seguintes períodost
foi publicado o plano de activida- regressou a Lisboa, acompanhan- "O entusiasmo do dr. Roque AUa júnior fustifica-se pelos resulta-des da Câmara de Faro para o pró- do-o seu filho, nosso assinante, sr. dbs 'extraordinários que q olivicultura' está conseguindo. Há, nasximo ano. eng. João Sales Henriques de Brito, praças públicas de Rio Orande, oliveiras que após cinco anos de'

Plano.de trabalho sue demonstra esposa e filhinha. 'plantadas, produsiram, em média, mais de 50 quilos de boas azeito-
o interesse da Câmara pelos assun- ;::' Vimos em Vila' Real de Santo nas I Foram plantados enxertos de três anos. Mesmo assim, os re-,
tos que lhe dizem respeito, plano AfZlónio, o sr, dr. José Ortigão Go- sultados são espectaculares, quase incríveis. Não se deve esquecerque dernonstra a energia do homem mes Sanches, nosso assinante em que as oliveiras portuguesas produzem, em média, 11 quilos de asei
que preside à instituição municipal, £1 Almendro (Espanha). tonas. As oliveiras espanholas, francesas e italianas ainda produenergia que jamais deixaremos de

= Em gozo de férias encontra-se sem menos'l A produção das oliveiras do municipio do Rio Orande
tornar pública sempre que uma no-

em Vila Real de Santo António o é, portanto, excepcionalmente 'alta.' Iustifica o entusiasmo queva prova tie esforço vem ampliar a' sr. Vital d'A"vila Avelar, nosso assi- a olivicultura está despertando.nossa, merecida, admiração pelo nante na Amadora. Para o incremento da olivicultura em Rio Grande muito estão con-trabalhador em causa.
_= Esteue em, Vila Real de Santo correndo as oliveiras plantadas nas praças públicas; .Tornaram aSabemos das dificuldades a ven- oliueira conhecida. Mostraram que as oliveiras crescem muito bem

cer (sabemos ou pelo menos-ava- António, o nosso assinante em S.
no municipio, são precoces, produzem magntficamente. Sem as oliliamos), o que resulta na compreen- Bras de Alportel, sr, ,Manuel de', oeiras das praças públicas a olivicultura' não teria despertado intesão da morosidade de certos pro- Brito Corrusco Júnior.
'resse., Foram elas que demonstraram que a olivicultura poderáblemas mais urgentes. = Com pouca demora, esteue em Fa- ser, será em breoe, uma das maiores riquezas do próspero municípioDai que os nossos apontamentos 1'0 o sr, major Mateus Moreno, pre- gaúcho. �, "

tenham geralmente o carácter de, sidente da direcção. da Casa do Al- ;-,--�...__�-

sugestões referentes a, melhora- garoe, -que presidiu a uma sessão Produção aviária, europ'eia
'

� Importações A�esar de ser já mui-
mentos novos, a assuntos caídos preparatória da criação da Casa do ¡ 'to ímportante al nossa
no esquecimento, a certas ninharias Povo da Conceição de Faro. '¡ produção de energia à base de for-- - nedid

,_' .

O número de aves, por quilómej híd .'

d d é
.que nao o sao na me 1 .a em que o

= Esteve em Lisboa, onde foi assis- ça 1 rica, a ver a e 'que contí-labora t' "1' t tro quadrado, na Europa Ocidental ' . _pormen.or CO.a ora par lCU armen e, fir ao Coneresso da Shell, tendo si- H
'uuamos a ter que Importar carvao.. '" é o seguinte: Dinamarca, 603;, 0- N . .

d
no conjunto.,

'

do distinLmido com o emblema de os sete primeiros meses esteD t 1 d t b lh ",.- landa, 438; Bélgica, 359; Inglaterra, '-es e p ano e ra a os' para ouro dos mais antisros revendedores ano essa im portaçao montou a1958
'

t d übli '" 347', Itália, 250', Alemanha, 240; 'Ir- 2�1 998 - .

Iul d' agora-apresen a o ao pu lCO, daquela organização, o nosso assi- :', contos, nao mc um o o co-
merecem especial atenção os se-' nante sr.Luts Acácio Cardoso de Fi- landa, 228; França, 155; Suíça, 153; que pelo qual pagámos 11.167guintes capitulos:' 'gueiredo.' "Áustria, 102; Jugoslávia, 99; Grécia, centos.
- Interesse pela Praia de Faro,' A' t

..

, d di p'
85; Espanha, 53; SUécia, 26; Norne- No mesmo período a folha deprometendo-se vários t r a b a 1 h o s = pos er oss« a o suersos asses
ga, 16 e Finlândia, 11.d Eur ,ft e resso Portimão £landres importada atingiu o valorque valorizarão fortemente o turis- a ,ora, r g, u a 'A produção anual de, ovos per de 58.528 contos e como somosmo, o que é um bem.local, regional acompanhado de sua esposa, o nosso galinha foi a seguinte: Holanda, 224;

e nacional. (Uma estrada margí- colaborador sr. Martinho Mergu- Bélgica, 209; Finlândia', 139; Suécia, gulosos, pagámos pelo açúcar que..
lhão I I 9 adquirimos, também no mesmo pe.nal, Algarve fora, tornaria: o nosso

. 113; Alemanha, 112; ng aterra, 10; ríodo, 259.541 contos.canto tão famoso como as COtes == Regressou a Lisboa, depois de ter Áustria, '102; Dinamarca, 92¡ No- "

rd'Azur é, de longe, os Estoris � passado a época balnearnaprata da ruega, 87; Suíça, 86; França, 85; _---------"II"'---�
mas essa é uma aspiração para a Areia Branca (Lourinhã) 'com sua Espanha, 80; Itália, 76; Irlanda', 58;
qual terão de trabalhar todas as esposa e filhinha Maria Gabriela, Grécia, 52; e Jugoslávia, 41. ,

Câmaras algarvias, em colaboração o nosso assinante sr, joão Viegas Deve, esclarecer-se que é indis
com o Estado, se possível). ,Faísta, chefe da secção de 'hipotecas pensável um rendimento, por gali-
- O abastecimento de água à ei- de «A Confidente», ,ilha, de 150 ovos anuais para que a

dade: desta vez será concluida esta = Está passando as férias em Faro, exploração seja rendosa.
obra, cremos ¡- depois pensar-se-á com sua esposa e filho, o nosso ami- A disponibilidade de ovos, por
no abastecimento às freguesias 10- go sr. António de jesus Sopa, piloto .habitante, é a seguinte: Dinamarca,
cais, o que demonstra que o pro- da barra do Guadiana. , ,538; Holanda, 325;1r.1anda, 320; Bél
blema está 'equacionado. = Encontra-se ein Queluz, passando gica, ,260; Suécia, 184; Inglaterra,

- Construção do palácio daJus- uma-temporada, a sr» D. Orlanda 181; França, 168; Noruega, 132; Ftrr
tiça, Construção do edifício da ca- Peres Santos. Iãndía, '129; Áustria; 126; Alema-
dela.

bi = Com sua esposa e filhos"regres- nha, 125; Itália, 120; Suíça, 109; Es
- Construção de blocos de ha 1-

sou de Viana do, Castelo à sua casa panha, 86; Grécia, 66 e Jugoslátação para' as classes pobres: eis
de Faro, o sr. ,dr. Elviro Rocha Go-, via, 61.'o mais importante' dos mell,lora-
mes, proressor do Liceu desta cidade. Eis, a quanti9,ade de carne de ave

mentos em curso. Estamos abso- 'J'
disponivel, em cada pais, por ha_-

lutamente certos de que o proble- = Regressou! de Goa e encontra-se bitante: França, 3,176 quilos; Jugos
ma se resolverá também no decor- em Tavira, de visita a seu,s pais, o lávia, 1,925; Holanda, 1,580; Bélgi
rer dos ,próximos anós: o tempo é nosso prezado amigo, sr. Humberto ca, 1,549; Irlanda, 1,369; Inglaterra,
mestre, há que apertá·lo e bem... Firmino Alfarra ,Guerreiro, tenente 1,186; Suécia, 1,109; Grécia, 1,107;

- Reparação do estádio de S. de Artilharia. '

Dinamarca, 0,967; Itália, 0,911; Ale-Luis. Sim, também tem (> seu in- = Encontra-se em Vila Real de San- manha, 0,755; Noruega, 0,700; Austeress�: o futebol é rei e nós que- to António, em compa'nhia de sua tria, 0,582; Espanha, 0,574;, Suíça,remos! em Faro um rei de primeira mãe a sr." dr." Maria Isabel Carri- 0,489 e Finlândia, 0,339 quilos.classe, neste caso ... divisão. Um lho Negrão, eSf'0sa do nosso assi�
estádio como o ,de Faro, razoável," nante sr. joão Lúcio da Silva Ne
merece um pouco mais de cuida- grão.
do ... Ele �i vem, o cuidado. = Regressou a .vila Real de Santo

- Salas de aula. Muitas salas de António, a nossa assinante sr." D.
aula, o maior número possível. Amélia da Cruz Serpa, que passou
Assunto extraordinário, que em- as férias no,Norte do taís.
purl'a o dedo para os temas peda
gógicos: temos que caminhár para
a época das salas de aulas para
metade dos alunos do que é agora
habitual. Só assim haverá possi
bilidades de um maior contll-cto en
tre o aluno e o professor, contacto

indispensável para o ministério
frutuoso do ensino. Mas este é um

tema de outro calilJre. ,Vamps ter
novas salas,<j.e aulas, o que·de'mo
mento interessa e eu sublinho.

- Reparação de estradas. Outro
projecto' tradicionalmen'te impor
tante. Em jogo, ainda e sempre,. o
factor económico; o, que advém das
estrada� em condições. .

- Electricidade. Fala-se de re

visão e ela é urgente. A nossa' ilu
minação pública é deficientíssima,
há que revê-la. E há que rever

também, já agora, as taxas de elec
tricidade em Faro. Não há nenhu
ma cidade onde se pague tão caro

pela luz artificial- porque a 'ou,tra,
sendo barata, quase n'inguém a

quer: a outra é a luz do espirito,
base de tudo o resto.

PLANO'DE TRABALHO IM

PORTANTE, HA QUE LOUVÁ
-LO E ESPERAR A SUA REALI-
ZAçAo.

'

Apreciação de um plano
de trabalho

O I h ê o

dII :lii dII SlIllImbr() a 1 dII ()utubr()
TRAINEIRAS:

46.825100
45:470'00
40.515$00
55.200$00
21.620$00
2O.8H5S00
14.750$00
9.975$00
8.965$00
7.24õ$00
6.160$00
'5.770$00'
5.290100
5.055$00
4.565$00,
4.508$00
4.155$00
5.965$00
5.180$00
2.605$00

_!.:!!O$Oº
295.745$00

Salvadora • • . •

Restauração. '. . .

N.a Sr." da Piedade.
Sarda. . . .

Clarinha, ..
Luís Fernando.
Noroeste. . .

Santo Inácio .

Novo S. José .'

Dorrta . • . • .. '.'

Anjo da Guarda
Flora ....
Novo Machado.
Oca .. '..

•

Maria Odete .

Brrosa, . . •

Trio .: ...
Sr.· da Saúde.
Fóia .' ...

Alvarito . . .

Maria do Pilar.
Total .

João G�nçalves Palmeira

ALBUFEIRA-'Com grande
acompanhamento, realizou-se para
Ô cemitério desta vila o funeral do
sr. João, Gonçalves Palmeira, de

.

52 anos, riego
ciante, resi
dente no sitio
das Ferreiras,
que foi vítima
de um desas
tre de automó
vel no lugar
de Quatro Es
tradas. Era ca-:
sado com a sr.a
D. Elisa Cle
mente da Sil
va Palmeira,
pai das sr.as D.
Maria Alcina

, da Silva Palmeira Pires, casada'

NO que respeita a conservas
com à sr. António' da Silva Pires,de peixe, segundo elemen- funcionãrio bancário; e DI. Mil-riatos oficiais, Portugal é o pri- Elisa da Silva Palmeira e dos srs.meiro fornecedor de anchovas' António João e, João da Silva Pa,l-'aos Estados Unidos. Dos

S2.968.000 dólares importados meira e irmão do sr. José da: ilva
Palmeira, apontador de obras.u ano passado, verifica-se que

2.161.043 couberam a PortTi- Também faleceram:
gal, segutndo-se a Espanha Em LISBOA-o sr. Francisco da
com 413,912 dólares e a ju- Luz Madeira, de 50 anos, natural
goslávia, com 208.468. de Alportel, casado com a sr.a D.
No que respeita a sárdinha, II Margarida Rio Madeira.

'

·importaram os norte-america-
_ o sT. José Reis dos Santqs, denOs no ano findo 8.956.828 33 anos, industrhd de sapataria,dólares, correspondendp, natural de Ta'vira, casl):do com a5.485.396 dólares à 'No rue- sr.a D. Maria Alzira Bento Costa.

ga,' 2.242.795 a Portugal,' ,

, '

,344.451 à Dinamàrca,'152.810 ',- o sr; Antóriio Félix Cabrita, de
a Marrocos e 17.486 à Espa-, 77 anos, natural de Albufeira, cása-:
nha. Convém esclarecer que do com a sr.a D. Elvira das Dores.
Hão são autêntica'S as «sardi- ,.:_ o ;r. José Dias Rodrig�es, de
nhas» norueguesas nem dina- 37 anos'; natural ,de Silves, mari-
marquesas, o que' não impede nheiro - fogueiro - motorista ,da Ar-'
que a legislação norte.ameri- mada, casado com a sr.,a D. Lidia
,cana as considere sardinhas. de Jesus Ro'driguer;;.

Quanto ao atum, ocupa POI- Às famílias enlutadas apresenta
tugal o segundo lugar no mer.- jornal do Algarve sentidos pêsames.cada «yankée», com 338.299
dólares, o 'que é uma misé
ria comparado com 'os

1O.�66.692 dólares que os jfl
poneses enviaram o ano pas
sado' para o referido mercado.
Da Espanha recpbeu apenas a

América: 41.337 dólares do
saboroso' p-eixe.
Na exportação de albacora

também ocupamos um segun
do lugar modestíssimo, pois
enquanto ps -japoneses co
locaram no, citado mercado'
5.527 :342 dólares, nós' ,só
conseguimos vender 83.585
dólares.

,

Dos 415.814 dólares dema
riscos importados pelos nor
te-americanos Portugal con
tribuiu com 139.7,28 dólares
e o lapão com 162.311 dólares.

Q u a I",t e i I" a
'

dI! :lii dI! Sl!tllmbr() a 1 dII ()utubr()
Valor da pesca neste período

Total . . 84.846$00

PO RI U'GAL
é o principallornecedor
de aneLovas

à América do Norte

Arl'Y\açêo de Pel"a

del :lii dI! Seltllmbr() a 1 de¡ ()utubr()
Valor da' pesca neste periodo,

Total . . . . . . . . 42.555$00João GonçalvBs Palmeira

,P o I" ti I'Y\ ii O

dII :lii dII SlIll!mbr() a 1 dQ ()vtubro
TRAINEIRAS:
Farilhão .

Gracinha .

Sarda. . . .

Pérola de Lagos
Marisabel
Cristina Leote.
Cine .....
Pérola do Oceano
Costa d'Oiro
Maria Benedito
Anio da Guarda

,-.

Borges do Rego
Pérola AlgarVia .

Praia Amélia, '.

Lua Nova .

Sr.· doÓCais.Mada dete
Lusitana.

,

.

Sr." do-Altar. , .

Maria do Pilar.
Sol.
Santo Inácio
Trio
Leãozinho
Briosa.
Fóia
Flora
Alvarito. .

Praia do Vau
N. Sr." de Pompeia
Costa Azul ...
L'a Rose ..
?ortugal VL.
Por-tugal II .

Mexilhão ..
Oressa.
Estrela de Malo' .

Satúrnia .

Nova Forcada .

N." Sr." da Graça
S. Flávio ..

'

..

Dorita.
Oca .

Pérola do Barlavento
Pérola do Arade.
Mirita ....
Virgem te guie
Salvadora . .

S. Paulo.
Milita.
Novo S. José

Total

107 .550'00 '

100.700'00
9õ.200Soo
92870100
89.580$00
76.580$00
45.700.00
45.540$00
42.680$00
42.650$0�
4Q.15O$UO
58.650100
58.600$.10
56.8.)0$00
55.950$00
55.800'00,
35.100SOJ
52.2OJ$00
51.900$00
51.720$00
51,000$00
50.100'00
26.78U$OO'
26.050$00
25.950100
25.650$00
25.560$00'
22.700$00
21.0�0$00
20.750$00
19.200$00
18.700$00
17.950$00
17.580$00
15.780$00
15·550$00
15.200$00
15.050$00'
15.050$00
12.900$ J()
12.400$00
11.450$00 '

•
, 11.120$00

10.170$00
8.200$00
8.000$00
11.500$00
5.700$00
5.150$00
1.750$00
1.000$00

• 1'.581.110S0q

O preço do estanho
registou em ;Lon
'dres uma de-sCida
vertical em conse

quência de' ter sid6
suprimido o apoio do organismo
regulador que tentou' aguentar as

cotações ante a ameaça dos cres

çentes enviós de estanho russo pa
ra o mercado londrino. Diz-se que
se trata de um autêntico' «,crack»
financeiro que derruiu, na melhor
das, hipóteses tempqràriamente, o

Acordo Internacional do Estanho,
pois este organismo esgotou, os Iseus recursos monetáIlios, tentando
baldadamente manter o preço mi
nimo, estipulado de 730 libras es

terlinas. A última cotação de ,Lon
dres era de 680, a pronto, ,os 1.016
quilos

Pesca em Marrocos No ano passado
a pesca emMar-

rocos excedeu as 120.000 tonel¡l
das. Só em Safi foram descarrega
das 64.137 ton."em comparação com
34.668 em 1956. Do total corres

ponderam à sardinha 62.872 ton.
Por sua vez Agadir registou des

cargas no total de 43.423 ton., das
quais 27.000 de sardi nha.
As exportações marroquinas de

peixe fresco e salgado e de crustá
ceos ascenderam em 1957 a 17.547
ton.; as de conservas de peixe, a
3a.3l8 e, as de farinha de peixe, a

112.467.

Baixou o pre

ço do estanho

Realizou-se nó domingo, na igre
ja de S. Lourenço, de Almancil, o

casamento da sr." dr." Maria Iolan
da Pinheiro Pinto, professora do
ensino liceal) gentil fi/ha da �r." D.
Laura Ezequiel Vasques Pinheiro
Pintó e do sr. Raul Rafael Pil1to,
antigo chefe da Secretaria da (Jâmq.
ra e actual gerente do Banco Nacio
nal Ultramarino, em Loulé, com o

sr. Aguinaldo de Mascaretlhas
Wahnon, industriql, filho' da , sr."

D. Alice Madeira de Mascarenhas
Wahnon e'do sr. Jonas Wahnon,
industrial em S. 'Vicente de Cabo
Verde, para onde vai residir o novo

casal. Foram padrinhos, por parte'
da noiva, sua cunhada, sr." D. Ma
ria Eduarda da Costa Gonçalves de
Sá Pereira Pinto e seu irm,ão sr. dr.
Orlando Pinheiro Rafael Pinto,
técnico do Instituto Luso-Fármaco
de Lisboa, e, por parte do noivo, a
mãe da noiva e seu fio sr. Roland
Wc¡hnon, comerciante, residente em

Lisboa.
Foi celebrante o rev. João Coelho

Cabanita, prior da igreja matris de
Loulé e amigo da familia da noiva.
A seguir à cerimónia religiosa,

teve lugar um almoço volante na

�1I1II1I1II1II1I1II.1II111111111111111111I11111111111111l1111111111111111 vivenda «Cocco» da praia (ie Qua,,-
teira.

'DESPEDI'DA '

= �o d�a 28 'de Set�mbro realizou-se
na Igreja de Nossa Senhora da En-

•
' carnação, em Vilc¡ Real de Santo

José da Silva Rodri.gues Mo-I António, o casamellt� da sr.a' D.
rais,

-

nâo lhe tendo sido possi- lI!(aria de Lurdes, VIegas G;omes,
'�l por motivos alheios à sua von- f11ha do sr. Jose do NaSCImento

fade; despedir-se de todas as pes- Gomes, .constYút?r naval, e da sr."

soas' amigas ou daqu�las com ,quem D. MarIa FranCIsca V,ega� Gome�,
mántinha relações, embora menos com o sr. Fernando Gloferrelro Quel
intimas, a quando da sua retirada mado, a_tletçz do Sporb.ng_ Clube Fa

para S. João da Madeira, fá-lo ago- rense, fl(ho do sr. AntonIO dos San
ra por este meio no propósito de tos QU�tmado e da �r." D. Gertrudes
esclarecer a razão do seu procedi- Guerrm'o. Apa_dnnharam: o ac�o,
mento, para que não possa ser in- por parte da l,olfJa, seu pal e su.a 11'

terpretado como falta de conside- mã, sr." D. Solang-e Teodor? VIegas
ração, e oferece os seus limitados Gomes! e, po� parte do no�vo, o sr.

préstimvs na referida vila de S. João Joaqutm dos Sa:ntos e sua esposa,
da Madeira bem como na cidade sr.a D. Ana Marta dos Santos. Os
da Horta (Açores), onde brevemen- noivos fixaram residênci,: em Faro.
te irá fixar residência,\ em virtude Aos novos ca$ais desejamos mui-
da sua recente promoção. tas felicidades.

'

, ' ,

'Quem toma', diàriamente
um ou, áoi� boiões de

IOGURTE
sabe pela Ciência Médica, con
firmada pela Experiência pró
pria, que ele é UM ,ALIMEN
TO SUBSTANCIAL, UM
PURIFICADOR PARA IN
DISPOSIÇOES DIGESTIVA,S
e UMA GARANTIA DE SAU
DE E VITALWADE.

Vende-se, este produto, sempre
fresco, na PASTELARIA CON
FI�NÇA. em Vila Real de San
to António e na PA!lTELARIA
IMPÉRIO, em Monte Gordo.

I�Jlf�I�llllltl� !1�ltS de 25 de Setembro a 1 de Outubro
ENTRADOS: Português «Maria

Christina., de 549 ton., de Lisboa;
com adubo; Português «Madalena»,
de 1.198 ton., de' Setúbal, com carga
em trânsito; Alemão «Schwaueck»,
de,1.298 ton., de Portimão, 'com:',
carga em trânsito; Português «Mira
Terra>, de 562 ton., de Lisboa, va
'zio; Francês .Mogador», de 1.164
ton., de Nantes, com carga em trâ¡:¡.
sito; Espanhol «Marialuiza», de 487
ton., de LeÍxões, com' carga em

trânsito.

SAÍDOS: «Mira Terra», para Lis
boa, com minério; «Terceirense»,
para Ponta Delgada, com sal; «Zé
Mane!», para Lisboa, Cl;lm minério;
«Madalena», 'para o Funchal, com
sal; «Schwanecb, para Cádis, com
conservas; «Mira Terra», para Lis
boa, com minério; «Mogadon, para,
Casablanca, com conservas; «Ma-

I rialuizu, para Casablanca, com
conservas.

Por motivo de retirada pa
ra o estrangeiro: u m auto
móvel marca «Prefect» s/16,
calçado de novo; mubília de
escritório toda em mogno c/7
peças, tudo por baixo preço.
Quem pretender, dirigir-se a

José Afonso Mendonça, Poço
das Ferreiras -- S. Orás de Alportel.

¡ Jo�é d'Horta Larisma, ven
de todas a� suas propriedades
de Odeleite, recebe�do p,ro
postas até ao dia 30 do car-

I 'dA
.

;rente, na sua res! enc!a' no

Àzinhal.

DOMINGO, em vistavision
Rit_o no coraf;áo. com Elvis
Presley, o rei do Rock'n Roll.
(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, para cum

primento da Lei de Protecção
'ao Cinema Nacio,nal, A sar,f;a
e a .erpent�. com Raul de
Carvalho, João Villa ret e Erico

Braga. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, em cine

mascóp'io, O conquistador.

DO BOM CAF�AOS APR£:CIADORtS

CAFÉ IMPÉRIOo
tem a honra de participar à sua excelentissima Cliente
la que instalou a excepcional máquina de fazer caféEM S. JOÃO DA MADEIRA I

REALIZAR-SEVAI 'F M,A« »

O I COnfiRmO nACIOnAL DA «OLIVA»
BOM SERViÇO CE PASTELARIA

MAGNÍFICO CAFÉ DE LOTE ESPECIA.L

BILHARES

VENDE-SE
Bateria de JAZZ, mo

derna, em estado noVo e

com todos os apetrechos.
Tratar com Armando j.

Peres, Rua dr. Sousa Mar
tins, 75 - Vila Real de
SantQ António.

COMEMORANDO o décimo ani-
versário da fundação da fábrica

das máquinas de costura «Oliva»,
realiza-se em S. João da Madeira,
de 6 a 8 deste mês, o I Congresso
daquela prestigiosa organização.
A sessão do dia 7 digna-se presi

dir o sr. ministro da Economia,
assistindo à mesma, os srs. bispo
do Porto, governador civil de Avei
ro e deputados por este distrito.

o

ÓPT COMOClCAOEMA
Espaeialisada em Roporllg.m

A único que se desloc.o o vosso cosa. e a

qualquer localidade, com Iramporle próprio. e o

moi, moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
Expos'CAo PERMANENTE
RUG Filipe AIi.'Cio, � em FARO or Tel.f. eSl

Praça Marquê. de Po_balTele/one 87

ANTÓNIOVILA REAL DE ,SANTO
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• Â' 'al-ar'm''ent"a',�_aN··o- do des'p'o'·rt·.-sf'8". I"-�:,,�.' "mente ante a presença da glucose umapessoa que+deseje conservar "quando o atleta tem fome o-rendb,
T .e que, assimilada esta, continuam ,uma saúde perfeita...Mas hã muito nreato baixa imediatamente.· Eva

, , ,aind'a'. durante alguns minutos a 'poucas pessoas que .saíbam combí- Tay ditou umas quantas regrasvde
• O S aç Ú,ca re,s,,. a 9 a S o (' ina, ,dO. sua potente acção fisiológica, ori- nar as suas refeições de forma. que .

ouro para a dieta, do desportista,
, ginando a, contra - reacção ou seja exista um equilíbrio perfeito entre Nelas aconselha preparar os alio,

m,úscul:o' que ·trabalha,.' e compe. t,-e" uma hipoglucemia oil, escassez de as diversas substâncias, €) despor- 'meatos o mais simples possível:'
açüõarno sangue. tista deve submeter-se a. uma dieta iA carne preferivelmente' grelhada.

• ....aNo ha' d.-feren�a entre a d:.·e·t'a', "
Isto, é, pretendendo-se prevenir mista, cárnica e. vegetaríana, tendo, As ver-duras cozidas a vapor; tomar

..... T ou combater a escassez de. .açúcar .em-conta que a quantidade de car- as refeições com regularfdade ; co-

do desport.-sta e·.da pessoa. 'q'ue"
"no sangue origina.da por um-intenso ne deve ser preferivelmente limita- mer sempre sem pressa e sem ner

,

. e" prolongado 'esforço muscular, da, excepto na primeira {ase' do ! vosísmo ; mastigar todos os alimen-

dese-lB, co·nse"var, e melhorar a" !p-inistrando, açúcar em excesso.. treino .. Na fase maís avaaçada deste' tos cuidadosamente; descansar- é
••

'" " ):;_ol're-se o risco de, em vez de nor. há, que diminui!' as preteínas eu relaxar' o corpo um pouco antes 'e'
,

,

d
"

. rr¡calizar a percentagem de açúcar. no carnes, substituindo-as por maio- depois das referções'; não começar-sau e
. ",'sap-gue, provocar um «déficit» ain- res' quantidades de hidratos de car- a prática dodesporto antes de duas

,

',,' .,' , '

' .. ," ,·;"AaJ.Jllaio;¡", pelo. que os sintomas de

I
bone-façücer, frutas, .arroz; batatas 'horas após uma refeição abundante;

'têm tido o mesmo' pensamento: se debilidade, cansaço, oãíbras, �,qª�., e-Iegumesj.. ;>,.,',:', 'não comer entre as refeições nem

o açúcar é fundamental parao müs> \!U:11\l'es, etc., serão ainda mais in--
"

'':Teài·se, .exaltado muíeo- a' acção 1béber'durante-estaS' porque ernbá-v

cu�o em exercício, f<?rneçamos,p�i¡St ,ten.s,9�. Ei se há escasse: �e açúcar !rápid� ea pureza' ou concentraç�@
.

raça a digestão ... Eni todo-o: caso'
açucar aos desportistas e. atletas �ou glucose no sangue, lógico é que do açúcar ou. da glucose. Na pra" beber um pouco nofím da refeição,
durante os treinos e imediatamente, f não haja o mínimo vestigio de glu- tíca o mesmo é açúcar que hidratos- preferindo-se ãgua mineral ou leíte
antes das competições, de forma, cose tia urina, pois normalmente de, carbone. Ma_s Heeseh.demons. fresco, Enfim, nada de café, .de: Ii-;
que o organísme possua reservas ,te-e.'a" a pessoa' sã não tem açúcar treu que os hidrates de earbone.de cores, nem .de tabaco.

.

de sobra para resistir ao desgaste .na urina. Pois parece que os cita- 'molécula complicarla (pão, batatas, Para a sede é mais recomerrdãvel.
.das provas desportivas. dos jogadores tinham, glucose na etc.), apesar do proeesso de desdo- o chá Irio, O organismo retem-no

Na nossa história futeboltstlca. urina,
'

bramento ou.dígestão pelos fermen- mais tempo, embora se tome me-

essa ideia germinou e, parece que, Os médicos, especialmente os és- tos digestivos, absorvem-se pela, nos. Os sumos de' frutas' são pre
foi posta em prática. Os meus Iei- 'peciali�tas de' diabetes, submetem mucosa intestinal corq. a mesma ra- feríveis ao chã porq,ue contêm s'ais'
toses talvez, reco.rdem, ¡nelher que algumas vézes os seus, clientes ao pidez e ritme que· a própria gluco- minerais e'vitaminas.
eu aquela famosa poltmica que se q¡¡.e se chama curva de glucose e sei que o faz à vazão:de. 50 gramas Os aUmentos CLue o de!'portista
suscitou .em toda a fmprénsa na· à prova d� sobrecarga de glucose, por hõra. bto quer' dizer q.ue 0 deve evitar'o mais possível na sua.
cional e na qual interviera:m até . N0- primeiro ç_aso administram-lhes desportista,. mais que a qualidade dieta' são: pastéis, chocolates, car"
médicos, por motivo de' se �dmi. : 50' gramas de glucose pura e no se- do açúcar, deve olhar e escEl-lher a nes cozid'as lentamente' em gordu-'
nistrar uma sobredosificaç_¡io' de' r gundo duas doses sucessivas de 50 variedade que' mais satisfaça o seu ras e' condimentadas, oS' alimentos
a'Çúcar aos participantes do jogo: gra-mas cada uma. �os individuas apetite; Bm,todo·o caso' (iste' é de- reaque-cidos; chouriços e' carnes' e

internacional contra Fran�a,' no, sãos, ao clibo de' duas horas a per- cisivo); deve cuidar, de que nas suas verduras' ,que' não sejam tlgorosa-'
treino prévio realizadq, segundo. céntagem de açúcar no sangue é refeições' figurem;; substâncias queo m'ente frescos; Além disso, excesso'

O sangue' que ciréula pelas'veias julgoi e.m Al!'anjuez. Paree� ciiue à.. completa-mente normal. . Mas ai-nda contribuam'para'a·'melh.or absorção, de consumo de banha.
e ar.térias de uma pess6a �ã �supe- eQluipa espa,nno:l�j a t�des oU,a'a�-, ¡se fi�e.ralI!::: outra.s e�periêrieia!!. d�; açúca.r, .e' sua, assi�Ha�ão p:le Enfim, durante- a viagem para"Q
nhamos q-ue e desportista, o é), fern; guns' des: seus plembr(1)s, fOI, Ini-,! Admmlstr.á-ram-se mfusoes-altas de miUsculo; Estas' substanCias sa.o: locar das competições' e' enquanto
sempre aç.úcars(i).u glucosé cuia per: nistrada, d:útante oIfo: a-1 liiêz' dÍás,; \glucose'dura-nte q-uafto ho,tas, pelas o sal comum, o potássiG; que se,en- dure, a estadia em terra:s estranhaS'j'

· centagem se ajllsta a uns. !-imites glucose pura ern abu:nd-ânci�!, cuja' ;veias,. até 238 gramas, sem. que se contra Ras batatas,. 'legumes, leite, a alimentação deve ser' a' habifuali
fisiollÍlgicos. Este aç!1car circuhlnte quantidade". pl!'op0rçãe ei horário 'produzisse 'qualquer'reacção, isto frutalS,. pão. etc;, e o complexo vita- para evitar transtornos' ·digestivos.
encaminh.a-se par.a Qs.músc.ulos nbs� d,eseonheçe. Tenho para- mim que' ,fé" sem que I)a' urina destes indi-ví-' minice D, muito:abunœall'te na leve- Muitas equipas' ,internacioIIais- le.. '

.quais se acumula em vez de." se o est�an.ho comport,a£¡t,��to �e a!'I:idubS'
se encéntrasse �lucose. .U}- dura� de. cerveja.,. Ai f?,r�ação 'de vaiII consigo o s'eu cozinheiro por:.

'queimá,r sé eles estão em' repouso. 'guns Jogadores espanhols fOI atrl- 'trapa�sada essa qua.nfldade o açu� glucose e a' 'sua destrlllç.ae reque-, que sabem que'as' mudanças repene"
Mas postos em movimento e.sobre- buide à reacção que.o,açúcar ad:mi- c�r qJle nãe podia ser assimiladQ rem.sempre a sua combinaçãocom tinas nas'suas comidas sã:o muito
tudo 'trataRdo-se de um esforço nistrado produziu no seu organis- ;pelo organismo. era elimiriaclo pela o ádd'o fosfórico, cujos sais abun- perigosas para o rendimento;,
muscular continuo,'fazem O'S mes· mo. FoLtala qUllntid'àde:de açúcar ·urina.. dam na ceuve-£lor, pepinos, alfaces;
"mos tal consumo da doce' substân- ingerida que, segundo p�rece, pas- Isto quer dizer: que uma adm-Inis- rabanetes e gema de o:vo fresco; O
cia' que a' sua percentagem ,ou con- sadas quarenta e oito hóras sobre )tração demasiado forte de açúcar. a.denosint-rifosfórko (A. T.. F.) é im'
.teúdo no sangue diminue a-baixo!io o iogÇl ainda e:;istia" glucese p.a ¡só.é tolerada pelas pessoas até um dispensável para ,a transfol'maç-ão

·

normal; tanto mais' qua,nta maior- e urina.
" �, ,.... certo limite e ainda esta tor�râñcia de glucógeno por reacções de fos

mais persistente é o e!!fo,rço,mus" Muito bem. O que aCQnteceu no': pod'e provocar, em forma de reac-' forilizaçãl:>. Experiências com este
cular, c0isa q,ue acontece nas com- org�nismo dos jogaaores espanhóis,' ,ção compensadora, uma perigosa produto, administrado em doses de
petições despo,rtivas de larga dura- 'ao receber uma dose excessiva (le§ !escassez -de açúcar. Per outro la- 10 comprimidos de três miJigram'as .

Exclusivo para Portuga4 do JORNAL
ção. Produz-se então o que' nós, glucose ou açüc'ar? E' isto que ya-� ¡de; pode-sê observa,r, mediante os ,por dia, nes dois dias precedentes -DO ,ALG,ARYE•. -ReproduçlÍ;b� Mesma

"OS médicos, chamamos uma hipo- mos ver agora. Dep(jis Iii!;!' Ú;¡.d'a a� radioisótopos, que nem todo o açú- 'a. uma provà desportiva, ..efectuadas parCial, rzgorosamente prOibtd'f
: glucemia. fmiCional o,u·: seja,. -úma :a_ssi.m.,ilas.�o, _jã, POr"Yi�",�i��stiy.,�,já;.; �car\; p,��sa pa�a_ o II),ú§cul.o e

..
JP:. for,-,- ,em. 32.atletas, .d.I!.li"a,m, ex.c«:te�nte.s' •.

r

...e-, I-IIII!"-"'''
__ '-!'_'__

'

':éscassé'Zcdé 'açúcar" nd;'sangue que" ·por, via �ntra\lienQs_a, do-açucar p,ro- 'lP�tde glucógeno e que nas pessoas suUados ·t;'m 36 cases, dem@ustran- '. .,
...

'. ',-- .'
. ,

se traduz'exteTiorinente' pot' di'vet-- duz-s� uma hipergl�cemiaf ou lieja;� ¡bem ,alimentadas" como se; verifíc_a do ,sér compl�talÍ1eI!t� á,tóxi�o:
'

.

' . .
.. o

·

50S sÍÍ1-íoma:s. Os mais 'frequentes um ex�esso _de aç,u�ar n,o saIl�ue.� igeralmente, .'

nos desportistas, se E necessa'rI? _ter mu1t� CUidado
são a sensaçã'o de dd)iHdade e fo- ·Como IstO nao é f¡s�ológICO, nao é; �tra'nsforma em 30 por cento de gor- com a composlçao e quantidade dos
·me; bocejos, tonturas e abatimento: normai, imediatamente se põe ;e'm� ,:dura's. -

"
'.

, alimentos. Uma dreta caMrica ex-

:ge'ral. Mas basta a ingestão de 15 ,movimento o mecanismo de regu- i¡!'. cessiva (uma refeição copiosa) limi'-
ou 20.gramas de glucose ou o seu lação e de e�tracç�o do. sangue da� fNão obstante os açuca- ta a capaci?ade. de assimilação �0equivalente 'em açúcar, mel, sumo glucose e açucar Circulante em ex- ñ i

'. '

' .

_ • apar,elho digestivo, fazendo rna-Is
: de laranja açucarado, etc., para 'que cesso: A passagem deste açúcar: :res sao, fundamentalS mal que bem, pois dimin-úe o' ren-
se produza uma su'rpreendente me- par� o interior das células .(mú�c.u-; ina alimentação do des:.. dimento at�étic? A digestão ento!'-Ihoria ae cabo de três a quinze mi. lo, fl!?iado), ,requer a fosforl.zllçao e; :. ,.,

'

_ pece conSideravelmente a: acçao ··n. 4J _,nutos. o aume.nto da �ec_¡_:eção de _:nsuli,na;�porbsta. desportiva. Mas c<?n:er frugalm�I!- .. O IS reI. erenuos
Em face destes fenómenos, não- pelo' pancreas. Sa.o reacçoes blo-; ,

te antes da competlça.o pode orlg�-
poucos treinadores e d,esportistas q,u�micas que se aetivam vigorosa-: � ,Não ,e�iste uma dif�rença preci$a nar no desp0rtista certa sensaçã0

'. . ) ,e essenCial entre a dieta a que se de fome (por faLta de açúcar ne
-""'--"""""'''''''''''''''''""'''''''''''''''''''''''""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''1 ':d,eve submeter um desportista e sangue) n.o decorrer da mesma. E

, 'lo"

TAL como os peixes necessitam'
" de água para viver e os auto

móveis de gasolina para" se move

rein, os músculos dos seres vivos
em geral e dos, trabalhadores e des
portistas em particular" precisam
de um fornecimento sufíeíente de '

aç:y.ç�res para poder .realízar a sua'
função e manter-se em forma e

perfeita harmonia.' '.
'f d

' " 1 '

'

't··'-' .b
. .

(.�;Jl}'stfFaçúcar é obtido nac'éomiââ; i p.�,1 .ore.�<�m�,,, ,coI?I?o �'�', �r:�, .e' ou
pifr'in'êi de" lim (,�;",;,' "simplesmente açúcar dl'lU1110 em

édl'hid¡'�t. 'dum.a'b� Im�u a��â_nca- -meío, 'copo de água.
-'

Assim, nas
.' .. ,

os e car one, quer izer, 'competições futeboli tic e p nhem substâncias que os contêm em ", .... .' ,.

s as s a, .

0-

g"r'a'nd'e proporçãe
"

teci -Ias e correntio mínístrar aos Joga-
-.' ", ' o, como aeon ece d '15 d" d

�O!D o' arroz, as batatas, o, pão, as ; or�s
.

gramas "': açúcar o�
massas e os legumes. Em particu- : quais �e tomam 7,5 antes de cerne

l-¡rr' nos períodos de treino e mais ça.r a Jogar e os outros í\5 durante

fie'quentemente nas horas ímedia- •
o lUterl ':daIQ. O� despertfls�as �en

tas' its' competições desportivas é t�m a ti amet;lte o seu e eíto vigo

costume fornecer aos atletas e aes- nzado.r .

.-

ASSIm o refere. e corre

pq_r.tistas proU-ssionais certa quanti- ,dol!' clehsta, Gual que aÍlrma,:
_ s:-

dad".e d'e' suks,ta·'ncr·' ,

.'
. gundo Serra Macau, que um to¡:rao

ur as malS ou·menos d' I 'd d f"aç,uçaiadas': .

e açucar em p ena corn. � á or-

,Costuma-se seguir esta prátIca por- ça e alento para quatro:qUllo,mC!tros.,
que qs hidratos de carboJle, o amido
e o açúear, por meio das operaÇões
digestivas,. transformam-s,e em dex�
tt�se" q.ue.é a matéria encarl!'egad'a
prlJICrpallI\ente de distribuir ener

gi'a nius'cular� Ni> comércio existe
um,a dextrose em 'forma pura,- q.uer
em;; :lJ�stilhas quer liquida, que
admlUlst'rada pela boca, facUita rã"
pidamente a, sua' passagem pa-ra' o
sangue., E' utilizada empiricamen,
te nos: esforços,liiesp-orthws de'lar
ga d'uração, como' nadar, correr
lal!gas, distâncias ou subir monta
nñas. Nas com'petições dé curta
duração costum'a dar-se áQ.s com-

Os desportistas não
devem tomar açúcar
:à sua vontade

para man.terfirl11es
�s de�tes posti:ços

Pense nos' que são

�_MAI'S P08RES

No pr,pximo número: O qne comem

ali espanhóis. - OS', pratos, l'egtonais
são ,os' mail! completos. - A média
da nossa altnrll"é mais elevada por
qlle nos alimentamos melhor.

,DO MUNDO,
pel�' Dr. M�TEUS,BOÁVENTURA

A FRANÇA vatou por' De Gaulle.
A participação dos elei-tores foi

extraordinMia, .e. muito grande a.

percentagem dos-«sim». Não há dú- ..

vida £te que. se trata de uma'vitória,
do �ctual goyerno e, prind'palmen'-
te, do- prestigIo pessoal do Seu chefe.
Mas'· as consequências deste refe;
rende só «) futuro as dirá. A V Re·
p.úlllica Francesa poderá traz�r sur-,
presas que nem os próprios france.·
ses, pressentiram, quando, nu do
mingo,,tiveram de escolher um.não,.,
e um «-sim» comprli>metedores, pois,
'arriscaram-se a reduzir as tradicio
nais liberdades que tornarant inve
jada a' democracia do seu país. '

A sorte está jogada e os próximos·
meses serão d:edsivos. Desde já,
porém, u>ma coisa se pode afirmar:'
a França jamais aguentará uma, di
tadura, seja ela de carácter militar
ou fascista. Os seus dirigentes sa
bem-no e terão· de ser cautelesos"
porque, ao abusarem do poder, a
tentativa custar·lhes-á cara e, então,.
serão s-ubstituidos por um governo
bem difer:ente do degaulista .. �..

'

,Â c.onstrução duma e_stalagem
NO CERRO 'DE S. MIOÜEI); ',A
.' .� .

- '�t

I
Dépois, de uma doença., soLram

quase sempre alguns remédios
(comprimidos. i'bjec�ões�. xaropes.
etc.). Não os inu.tilize. 'Enúegue
-os a.o' hospitàl ou aQ posto de so

corros da sua terra. Eles ajuda
rão a aliviar, os padecimentos dos
mais poLres.

Conclusão da l." p6gina

e res.plandecentes pelo maravilhoso
sol 'algarvio e onde as pe_guenas on

, das se desfazem em alva espuma;
Tanto se fala em Turismo. Tan

tos viajantes, nacionais e 'estrangei-

I.

Ausência cíe homens e barcos
sobre' aS- águas' 'espelhanles,
erguem invisíveis marcos

humilhanles ..."

'"i't'âdræó d¡; �éu;"c(/r''a;Jr\
presa às suas. águas llsas,
o Guadiana é como-um lule
de {ibras �zuladas,- imprecisas ...

.

I

,

I; Apelec(1 alravessar
a pé sobre lal lisura ...
Mas Q. receio dé a quebrar
inala a vonlade insegura ...

Lençol de água desolada,
mais Il'isle quanlo mais be/a.
Manlém-se a longa aba/ada
na evasão dos Ieus barcos ...

Ii

I
:

I

Mas, sem ela,.
como se apreciaria la/ beleza?

I', Se é na aus§ncia que o Belo recon{orla
o fundo prado verde da relina, ,

o !riga enamorado da saudade,
lulemos pra que nunca seja marla

I a raiz da vonlade
do abalar!

- O parlir perde o que a saudade ganha?
.

Se é grande a perda que a saúdade amanha
maior será a perda de {icar!

f '

:

A� Vicente Ca-mpinas

O
OCUL,ISTA:\'.:' , ,;; 'I

ros, que procuram o Algarve e nele�
,

se extasiam. Tantos e tanlos turis- \

tas que procuram a nossa províndaJ :

para um descanso de'corpo/e espH'
rito. Tantos que' ficam enêàntados:,
;com a benignidade do nosso dil]1a�
e a variedade da nossa paisagem, j ,

mas que se retiram por faita de alo-
'

jamentos.
-

.

Pensa-se ha criação de, hotéis. � ;
E por que não se' aproveitam OSi;
melh<_>res lugares, para a �dificação Ide tais estabeleçlmentos, ¡untandó-,
-se, assim, ° útil ao agradáVel? � ;
O 'Cerro de S. Miguel fica no con-i 1'----' __'

c�lho de Olhão, a 12 quilómetros dâ�:.,·. .

'

Vila e oS,seus munícipés jã·,reparar �-.��----------------
ram néle e querem fazer dei-e utri ;

"

'atractivoturístic�deencanta�ento. 'I- SV'-NSACIONAL'" I, :Já há quem se disponha a (hspen- I L ,*

fr�çã��uá�ad:m�U!�i��a��: �,:o;:�, 'I ,{,j) da'
': ", ,""

- ,_a a

d-'
" - .! l

ô: )80VER;N\¡DÕR'���b.�;::d�Ar-'
cimo. Mas não é o suficiente.este t 'Acre .te que e verda e!. kansas,tambéin'orga'riizó¡.(o's'éu
esforço, E' necessário umâ "ajudliO '.

'

• referendo, para ¡:íreVar as suas ria-
das entid.ades .oficiais., E essa aju*;, ¡ , lb

'

(M I I f I
zões e· que não é tão mau como o

da �esumlr-se-Ia na construção du,,--.I A riu em astro' arim>o estaDe ecimento que atava • pintam. O plebiscito, que teve como'
ma estrada de -

valor turístico de.; f -

•
resultados 19.470 votos contra a inte-

ape�as, três quilómetros quéligasse :1 �A�'I'0.1..A� gração na:s escolas e 7.565 a favor,
o cimo do m?!1te ao sopé, onde .• �....., � • põe a situação no seu devido pé. U
pas�a a .magmflc:a estrada que de;- ¡ caso de Little Rock não representa'
OIhao Val para �Isboa, com ligaçãe; .• - (Tudo pa!"a o Ia!") - • o ódio ou a teimosia de um homem
por Santa Catanna. Da hase para, mas ° insofismável sentir de um�
o cume já está a construir-se uma ' • FA Z E N_D AS, C H A P É U S' E C A L ç A D O • maioria populacional. Mais uma Vez
estrada, mas devida à iniciativa e'. "

•
se verifica que certas leis não po-

persistêñcia de um grande entusias�' :. M E R C E A R I À S E M I li D E Z À S dem ser impostas aos povos. Há
ta do aproveitamento turístico do.

• • uma necessidade de adaptação.
Cerro de S. Miguel. E' uma estrada'·

L O Psicologicamente, os individuos não
estreita e apenas terraplanada. ". U ç A S E V I D R O S • P?dem lutar c<_>ntra si próprios; pre-OSecretariado Nacional doTuris", '"

clsarp 4e habituar-se a determina-
mo poderia dar um grande impu¡"õ. • RADIOS, TELEVISORES, MÁQUlÑAS DE BARBEAR e muitos • das Ideias, para que estas, um dia
a esta obra, ajudando os meios del

• depois de amadurecidas, sejam re�
comunicação para a estalagem mais' .• outros artigos úteis que são vendidos por preços inacreditáveis cebidas de boa vontade e produzambela do nosso País e donde se des¡¡ • • os seus frutos. .

frutará o panoral11'a mais vasto d�' V Se'o referendo do governador Fau-
Portugal. O turista, do seu quarto', • isite este estabelecimento e não se arrependerá • bus não possui valor de ret deve, no
ou da sala de jantar teria sempre entanto, abrir os olhos a ,Washing�
na frente toda a, planíCie algarvia I �A'O IO L.A� • ton e aos legisladores' america-
com os seus pomares e amendoais� .' � � • nos, que continuam a soçobrar' em

1:)0 Cerro de S. Miguel, sim, é

• q,ues�ões fundamentais da sua polf-
que se poderia ver, como a prince- d F

'.

T 'f·1 d S • t!ca Illtern'a,e externa, sem pressen-
sa nórdica da lenda das amendoei-. "e ranCISCO eo I o o acramento Lopes tirem que o Mundo olha para eles
ras, em toda a sua pujança e gran.' • às vezes! até; com admiração.

'

diosidade, a «neve» algarvia. ", L d 1110... C
-

A estalagem de S. Miguel poderia' argo z8 e l-'.l.alO ASTRO MARIM •
ser o miradouro das amendoeiras, '. .

_

. •em flor. -J. B.,B.
_

Rua Ferreira Neto. 34 - F A R O

Executa todo o !"e,ceituá!"io ,médico.

!"apldez'e pe!"felçãoa malo!"

COMPLETO-SORTIDO EM LENTES' E A·RMAÇÕES
Consertos em. Óculos e Relojoaria

JORN�L DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.
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Conclusão da _La p6gina A Câmara, reconhecendo a ne

cessidade de se construir em Por
timão um novo mercado abastece
dor para hortaliças, frutas e peixe,
porque o existente não .satisfaz o

movimento cada vez maior e as

exigências da cidade em franco
progresso; deliberou mandar ela
borar o respective projecto.

As freguesias receberão ver

bas para .melhoramentos
l'lAÇÃ

rede de esgotos daquela praia, já
comparticipada pelo Estado e cujos
trabalhos vão começar no. presente
mês, por .admínistração directa.

.

o, projecto e orçamento .dos tra
balhos agora previstos, acham-se
em- elaboração na Secção Técnica,
sendo o seu custo, por estimatíva,
calculado em cerca de 400 contes.

EIi,cá,�a-�e ,a r sua construção por
fas«;s�;: �.

'.. . .

E$iíir.ii�;'¡:Sé (¡,lié rio proximo ano
.-' � .'. y ¡....{. :,. ; ••. ' -_

.

c,Qmeé,� '.Iab• .,t,ura d� est�a.
ei••d'a."RQ�ha>¡ P�aia;:�o Vau

'SUMOS'DAS MELHORES

FRUTAS, _�E �pORTUGÂL
LIMÃO •. ANANÁSLARANJA ••

"

No pI��o �tlrisidêraos:e .tàmbém a

abertura e páv:.irpentaç�o ,çla estra-

4.� ligando ,:',a Praia- da Rocha à
Praia do Vau. Esta obra, além de

corresponder a' urna.ijusta aspira
ção pñblíca, representa zum impor
tante melhoramento com l-argas re-:

percussões no Turismo da Rocha.:
abrindonovas possibilidades à ue-.

ijauiz�ção desta. zona. __s<::;� \<1-:E�i;; :

,j) seu. proiecto, e!D",;�18l��r,�ãQ,.
está, calculado, por estiæariva,' .em
cerca de 1.000 contes, podendo ser
executado em três, Iasesç.sende'ra
primeira, que· compreende expro
priações' e terraplanagens, calcula-
cla ein 750 ,contos.' t , ,. '. ., •

_ Considera-se a possíbilidade de
ter. Início. no próximo ano al.a fase,
atendendo a que já se encontra !lO
Ministério das .Obras Públicas um

-projecto dessa via, pl'Onto a. ser

comparticipado; mas .que o :j¡r. mi
nistro das Obras Públicas mandou
sus'pender; atendendo a que o reS

pectivo. traçado passava junto à fa
lésia, o que tinha grandes inconve
n,i¡;ntes. ·Como cons�qJlência surgiu
a.necessidll:de d� e¡;tud,ar o seu des-
v�o para o lllterlOr, "

.,

D!;!vido aos pedi.qos de concessão
de sép)lltt?-ra�. p�x:péfu�'1, e r�serva
das, a Cãmara MunIcIpal resolveu
construir'trinta.cata:çumb.as ao lon

go das pa,redes' iriteriore's- à 'seme

lhança de cemitérios 'de Lisboa e

d.a nossa ProvIncia, obra que im

portará em�6(j.000$00.'
.

Para todas' estas re,alizações con

ta-se cbm a compartiCipação finan
ceira do Estado, sem a qual não

seria?o'ssível_ levá-las a efeito..

A construção do Estádio
Muniéipal

tolomea de Me.sine.,
Acerca da nossa reclamação so

bre a demora de instalações de te
lefones em S. Bartolomeu de Mes
sines, informa-nos a Administração
Gerál'dos C. T. T. que os seus Ser
viços Técnicos não têm apenas de
acudir ao problema de S. Bartolo
meu de Messines mas sim a todas
as necessidades do País cuja rede
telefónica está constantemente a

autnentar, num ritmo de cerca de
700 novos postos em cada mês.
De facto, se afrouxou o ritmo de

instalações em S. Bartolomeu de
Messines é porque as condições
técnicas não permitiram, a partir
de certa altura que elas continuas
sem comb até então. Há falta de

vagas na rege, cuja ampliação está

prevista mas não pode ainda dizer
-se quando será executada.

HOM E N A G E Nt·· (olDprar 'uma automotora

,

E.celas, �é'�nic.... '.r'
.,"

.

Unfa:' couteM'; nor '::#tIQ,' <lã' �
Está '��go ¿'lij.��r de';�Fceir� ofi-. Alfarrobeira;" Vila Nova de

cial da Escola Industrial e, Comer- 'Cacela,' C,O;ID, 71' fig;ueiras¡ '12Cial de VHa' Real,de Santo António,. amendoeiras e 10 oliveirás�'
que poderá ser requeridG por as-

T ]. M d'
,

,pirantes com ..qualquer tempo de rata: osé aria" â
serviço.

_ Silv�, Aliandanga.,
'

.

'.

,
.

ao rev. Manuel, João Neto
ALGÔS - Esta freguesia presta

amanhã justa homenagem ao seu

pároco, rev. Manuel João Neto, pe
la passagem das suás bodas de ou

ro sacerdotais. Sabemos que tudo
se prepara com interesse no senti
do de que tal homenagem tenha a

projecção que merece .

Aqui nascido, o rev. Manuel João
Neto encontrará em seu redor toda
a freguesia na 'simpática homena
gem que bem merece pela sua per
sonalidade e -d o t e s de- coração
que em verdadeiro apostolado tem
evidenciado.. Preside à ·homena-·
gem o sr. bispo do Algarve e esta
rão presentes outras individ-ualida-·
des eclesiásticas e civis. :_;,_ C.

\. ���

é a s o l uçã o
Conclusão da 1.' página

- Foi transferida.. do -quadro de
agregados do distrito escolar de
Faro para o de Santarém, a sr," D.
Maria Esmeraldina Sequeira das
Néves.

- Foram também transferidas,do
quadro de agregados, do distrito
escolar de Faro para o de Setúbal,
as sr.as D. Maria Jpsé Nunes Gon
çalves e D. Benvinda da Conceição
Maià Melo.
.

- Foi nomeada professora do
quadro de agregados do. distrito
escolar de Faro, a sr.a D. ;'Maria
Manuéla Xavier de Sousa Dias.

- Foram transferidas, do quadro
de agregados do distrito' escolar de
Beja e de Setúbal ¡:iara ,o· de 'Faro,
respectivamente as 'sr.as D. LUcin
da Ferreira dos Santos.e D. Ro
sette do Céu Rodrigues Jorge .

- Foi exonerada, a seu pedido, a
sr.a D. Zereneet da Conceição Guer
reiro, professora, do quadro de,
agregados do distrito escolar, de
Faro.
- A Câmara Municipal de Vila

Real de Santo António adjudicou
por 105.150$00, a Ventura da Pie
dade a reparação da escola mascu-

lina da referida' vira.
.

Rua da Ribeira

Tele/oue. 25284 Oa 23378

pode Irequentar, se lhe apetecer, a
Escola Industrial e Comercial, de
Silvesçmas o 'habitante da freguê-,'
sia de S. Marcos da Serra, e de
parte .da freguesia de S. Bartolo
meu. de Messínes não , pode Ire
quentar ,

a referida, escola -:- a do
concelhoa que pertence. .

'

Já há, muito que devia circular,
-uma automotora entre Tunes..e S.
Marcos ou Pereiras; com os neces- ,"
sários e' competentes apeadeiros e,
convenientes .h9�áriosr' da nd ovs e
assim satisfação a

..
um melhora- �

mento há tantos anos ansiosamente
desejado.

.

,'. .'
,

Lembra-nos agora uma solução
para os males de que se queixam
as

i

duas freguesias., Hã tempos,
.quaúdo a sede da freguesia.de S,;
Marcos quis usufruir il melhora-,
mentó dos telefones, o público fez
toda a despesa Il; depois, talvez re

ceando-se que aparecesse alguma .

Anglo-Portuguesa, foi reembolsado
peles CrT;;q,ue,fi�I:arf>!l as.�i:w-\pr.(!:�!:\
prietárlos da-rede telefoaíea..« .:-.
:

.

Ora na emergência. vertente, -po
de-se aplicar mezinha semelhante.
Os messinenses .e os sãornarcoen
ses .c om p r a m uma automotora;
põem-na ao seu serviço e como

pode surgir; uma Carris, logo ,a CP
se apressará a adquirir o veiculo e

a usufruir da._movimentação do
mesmo os naturais .lucros. " ,"

E' esta a .tniste situação, quanto
a transportes, desta freguesia e da
de S. Marcos às quais.é ,pràtica
mente inaçessível, pela via férrea,
a sua sede,de.conçelho. -

,

Quanto às comunicações por ·es-,
trada, a situação não é me.lh.or.
Pràticamente não. existem estradas
e no InverilO, quandl) as ribeiras
enchem, as populações ficam isola
das durante dias, isolamento que
impede II. conduçíio dos mortos pa�
ra ,a su�, última mOFada. -:-,C.

PRO'PR IE DA Q'E
. Compra-s�.' na província
do. Algarve, com· 40 a 60 al
queires, arborizada" de se

queiro, com' casa d� ha,:bita-
ção e pequena horta. ,

Dirigir afertas a este Jorn:al
ao n.o 286.

. ,

. O cõmputo-aproxímado das des-
pesas a efectuar por 'força .das re- ., .

ceitas previstas. e calculadas atinge A deliciosa e saudável bebilla; natural esem aromas

��ib:n¿��e: :�!�?d�:a����' ��f:�: sintéticos, recomendada às criànças, jov_ens e adultos,
a despesas obrigatórias e encargos pOT conter as vitamina$ eJRinerais das trutas· (fontespermaneutes cerca de .3.4.00 contos. Farmácia de Serviço
Resta uma verba de aproximada-

' de melho� sa�de e�;mais longa juventude). De hoje até aoprõxímo sábado,mente 700 contos para as realiza-, - "

'

â�e�l:n�íX�d:�t�����::. constante� ,R6fresco . de Vérãfi:��� ;-tónico. de - Inverno �:!� ;r:çsae����UaêsF�:m:��b;rr;;�
.. Manter-se-a-te critério até agora .. ;'ill",> I ;, .',," lefone 49
seguido.pasa dotação: dos.melhora- .

',.'"

�e�i:q�: B�$_iJreg1¡esia$;' ,�.Além'� das j
,"'......�':.'!!••"!�..�.w('.�-:._.f!J�.;-�"!.,.••�,,','.

���¡f:r�$�?t�:; VlLH'R' �RIAœl' iO e»sino noA, I.�a"'a.'irvee Mexilhoeira Grande, em partes .. ", ' ... " ,

, .. ' .,:¿ 'i, ", eS
'

iguais, li- importância de 27.500$00 !!II' C
.

d p'. __
'

.. -

para as suas-realizações, Será.con- -�" ':_¡�$a.' O' o;vq¡,; ,!!=se:ollÔ� primária. �- " '

toso Arvela, professora da escola
'd d t bé t feminina de Alvor.SI era a am m a percen agem a ."

F' .
.: ,: Foram nomeadas professoras do

que se refere o Código Administra- de' Co,llceiçãO. d,e', aro1 distrito escolar de Faro as sr.�S· D.tivo, a ser distribuída por todas as .

Custódia Maria da Palma Costa, D.Jduntas dde. Freguesia para despesas NA Ii.ova sede da freguesia de Con- Marla Ilda' Guerreiro Matoso, D.e expe íente."
r , ceíção, concelho de Faro e para' Rosa Maria de 'Sousa Melo, D. Te-Segugdo o _critério estabelecido
ser dado conhecimento dei' desyacho' resa Dias da Palma e D. LuIsa· deno plano, ,quañto a realizações, in- que ali autoriza a criação de Uma' Oliveira Gonçalves Costa do' Rodicam-se a ,seguir as, respectivas Casá do Povo, velha aspiração 10- sário.dotações orçamentais na parte que cal, efectuou-se em 24 do pass'ado,' 'F d

.

cabe ao. Municírio: construção de - oi exonerada, a seupedi o, a

esgotos na Praia dà Rocha, 100 con-
mês uma sessão que foi muito con- sr.a D. :('1aria VirgInica Macedo de

tos; construção de arruamentos em
corrida. '.' Aragão Teixeira, professorll. do

Portimão, 97.000$00; abertura e pa-
Presidiu o sr. m'ajor Mateus Mo-,' quadro de agregad'os do distrito

reno, secretariado pelos srs. Joa- 1 d Fvimenta"ão da est1'ad-a,da Rocha'ao esco ar e aro.
y quim Bernardo Soares e Jo&quim FVau, 150 .contos;. construção de ca- ,

,

- oram transferidas do quadro
tacumbas ,n!) ..cemitério, -30.000$00;

de �ousa_ 1om\tesp��tlva�e,�te,,: 'de agrega'dos do distrito escolar de
conclusão da, reparaçãó do lanço preSIdente a Ju a de reg eSIa e

Faro para o de BeJ'a, as professorasvereador'muilicipd. ,
� ",da E. �. da Penina, 45.�00�00_; Antes de se dar inIcio aos traba-" ªsr.as D.'maria Cec�lia Pon,tes San-

con�trl!çao da --E. M. de Portlmao a lhos fof pelo presidente proposto'
tos e D. TeIma .QuInta e SIlva.

PeDlna por Alvor, lanço .do Vau a '. d 'h'" .: ,- A pFofessol'a da escola mista
AI 36 000$00'

-

d um voto e recon eCImento ao sr.
vor, .

. ,reparaçao' a .. es-
I _

..

t d C
. - l'

.

de Azinht'lira' (Faro), sr.a D.:Maria
t d

.,

I d P i 30 000$00 •.ulms ro as· orporaçoes, ,pe o seu

ra, a. mumclp� o o e,. 'despacho, Vl)to aprovado por acI-a- ,Helena Ramos, foi autorizada a
e dIVIdas passwa,s, 150 con_tos. . mação, tendo sido igualmente apr6� ,contrair matrimónio com 'o st. Vi-
A Câmara delIberou cnar ma�s vagos por aclamª-ção votos de': tOl' Manuel"Bernardo Lavadinho.

um lugar de zelador para os ser.v�-, apreço pela dedica'Ção com q:ue os ,,-'A seu'pedido, fbi exonerada, liço� de ��rcados e feIras e adq"Ulr�r srs.' go¥ern'ador ebril do, Distrito, 'sr.a D�, GuHhermina Perpétua Manm camlao de s.ete tonel�das, l�q�I- presidentes da Cã'mara'Municipal,dando-o em três prestaçoes anuaIS. Comissões Distrital e Coiicelhia da
União Nacional e Casa,do Algárve, . Tomé, Francisco do Carmo Norte

V F JIIiIIIJ D E S if:; sempre acompanharam a' aspiração' Júnior; .Joaquim Bernardo Soares,Com destino ao futuro Estádio L I "1 -. .... que vai finalmente realizar-se. ; Mateus do Carmo Bolas, Francisco
Municipal, aO novo quart.el para os· .

Feito o elogio das Casas do Pova; de Sousa Caetano eo JOSé do Car-
BOD;lbelros ,Municipais e .. aO campo Horta com água abunaan- como animadoras de iniciativas nos mo Silvestre, JOSé Martins Moreno,da feJrp., projecta a Gâ�llra expro- te, árvores'mimosas e vinha. pequenos centros rurais, o sr. ma- José,Moreno Vargues, António Vie-
priar gu cpmprar, nOipróximo ano

no sítio Cla Manta Rota. jor Mateus Moreno saudoJ! a:, de ,g�st j�sé R�drigues Cesãri�, Vítoros terrenos compreendidos na cer�,.

T
--

_ A • Coneeição de Faro na pessoa dos de Bnto Soares e Cesaluno de
ca do, Pal�cio _Bivar �,�_9, actual,. ..

rata: Joao rt.el:rn�, co�pon�.tes da, s.�a �()!!lissãqp,r;, :e_rito" tll,m,b¢rp, ntlmeadqs para assi-
campo de futebol do' Po-rtlmonense V:rla Nova de' Cacela. gamzadora, srs. JoaqUIm de Sou�a rtarefu "os estatutõs.- .

�tfl�dt!���lu�:;�:s���q�:ÔiÇ������: *,*'******'************,*'*****l**.********'**pc:;1Ísa a câmara reaj¡�á"la com o ,;l,'"
,

-

'.
¡il ¡

>
,

. ,

*produ'�Q d� ve.nda. de terrenos mu- ?' " •..

nicipais,para construções nesta ci- ie _¡

'

.• ,,; *
dade e da propriedade rústica' de- *nomiIiada Barranca, da Agu\1-' tl,l.m- ! '

...t...bém patrimónIO mu�icipal�-.. ", .' ?' : ;-, • ...-
Ao abrigo do II Plàno de Fom�n� ie *

������:�!:�!����á��0;:i1����;�, .�. � 11I.lllr Jlr.f\ 1f\lr J �;",I .r.� Il �r..' �
lanço da E. M. da Penina, o1'ça-

. ,l, � r t-\\ l.lJ li C A\ 1'�I.lJ 1�.11 "*mentado em 150.000$00, serrdo a ?'
.

_ comparticipãÇão concedida,' de ie *
105.000$00; construção' da E. M. de ie '::

. *Portimão à Penina "(E. N. 125) por '

.' *'Alvor -lanço da' Praia 'da: Rócha a ie D', ,O' ! .. . :

Alvor; E. M. 528 .....:. para clàr acesso
-

ie ' -"··'iO .

, !'- *'
da Praia da Rocha a Alvor, passa�- ,l, .� ;

*
dç� !'�iv�:;a�ao��a�!�t:àt�s�o f��� �'

.'

'. �:- '.

*
é de 120.000$00, a.comparticipação .:;' *

���&.K�!t!0,�{��� l "AM'on'I'A[O nO"R�-,iI.C;U< fr," æ
O �"o' ,""t d"" ri." • de -I< H U r U u L� *

��:t;�::�,:.:::::oe�-.:::!' 'l, �
�

�
,l, M.',',·" *.do Pontal e projecta-se um � ...t...

'novo mercado .

?'
.

.. �! / ...-

No ano findo foi enviado à repar- 1C <. ¡: ¡, .;

·,-�;....1�
. *

tição com ¡:iet�nté o pro�ecto de' elec- ie j {.
*

trifi�itÇ'ão, dos. bai,rro� 'das class�s ie
,�

1íI.. ¡

" *
pô'bres, iió' Pontal; obI:ã"tº'rçA¡he.p.ti(��:, � ,'", > "'� • ,

," ,1 � '!' .. *da em .241. 969$00 e 'confiãda
.

aos '7'lv" :', >� '\ : '_"- " '_ ""'�.

O DO � �; t
./

��r��;sa'�;������¡;f;;�',s!jst;;�:
'

,t' ..- ,�C .

I � ,����
. �

� ¡ �:�' �ra concedida e que se dê começo ?'

....""" #f�..... � � ,;Jl:íf �aos trabalhos.,l, � � �
...-

.---------. � O' � l' *

Os c. 1; T. no Algarve t fill!! � ; i i
A demora de instala",õe..t � i é,_li', l�' ::::de telelone. em S. Bar-' ?' ,_ -:; .

...-

ie
• t

*
ie � . �
ie ,,' *
� � *
� *

s:!

� *
� �¡� *
� *
ie Et

'
*

ie S a e a s'ua marca *
ie ". *
ie 'I ' *
� _> *
� *
� *
¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥
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AlUM AUTÊNTICO DO ALGARV�
B;irriga, ,Sangacho, Espinhaços, Desperdícios, Orelhils,

- Rabos, Tarantelo, Lombos, para estupetas -

Atum em harris de 35 kg. ou latas de 5. 10 ou 15 kg .

Preços especiais par¡¡;¡ revenda

As melhores qualidades com os melhores preços, Especialidades
-= do Algarve.' Conservas de todas as qualidades ,=-

.

Abastecedora,de Atum da Ribeira N�va, Lda.
Nova, Ei

Lo. ,I $
a 16

B O A

S�RAFIM A. VASaU�S, LDA.
ARMAZÉM DE CORDOARIA E APRESTOS NAVAIS

Manila 'e" Liuho _';"'tona.

Alcatrão, Brea e Archote.

Hveni(la 24 (Ie Julho, 2-t,,6.

Pio •• Linha. -e Merlin.

Aprestos para Moinho.

de Vento � Arnaa"õe.

À indústria de

d e P e,. c a e N a " i o ...

, .£ISiI OA

AUM�NTE AS SUAS V�NDÂS

Organização eficiente aceita repres�n
tações de fábricas, estabelecimentos e
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"BRISAS 'D� ESPANHA"
. crónicas de Pedro de Fr:eitas

Pedro de Freitas; um filho de
Loulé que muito honra. a sua terra,
e um nome .bem conhecido em to

. da' a imprensa -do nosso Algarve,
há. muitos anos vem-se .dedícando
às coisas do espírito, com um entu

siasmo comunicativo, muito raro

nos 'tempos que, vão correndo. A
sua bibliografia dá-nos conta do
seq .intenso Iabor, porquanto regis
ta uma meia dúzia de livros,alguns
dedicados à. história .da música,
contudo a maior parte deles livros
de memórias, pedaços arrancados
à vida. O autor é avesso à ficção
e prefere 6S factos verídicos de que,

efe, foi protagonista,.factos que re

corda com uma saudade bem por
tuguesa.
Há quem diga que. recordar é vi

ver. Eu julgo bem consubstancía
do este acerto neste escritor algar
vio que, a todo o momento, parece
querer segurar o passado, talvez
par¡:¡ que ele se. não distancie, talvez .

. para que o futuro se torne ,menos, Saiu mais um volume, «Musa Cé-
monõteno, E tudo isto num·estilo· rula», da reedição das' obras com-

i «sui generis» .que sendo a negação pIetas de Augusto Gil empreendida
do muito em poucas palavras, nos .pela Portugália Editora. E' quase
dá a nota dum temperamento con- atrevimento tentar apreciar a obra
tempJativo, ª roçar pela poesia, e do .que foi um dos maiores, poetas
duma sensibilidade delicada., da língua portuguesa que à sua

Este nosso amigo Pedrá de 'Frei; prQpensãb .lírica juntava a graça da
tas reuniu. agora, em volume, com

.

malícia inocente, como surpreende
o tituló «Brisas de Espanha», uma mos nos dois tercetos 'do soneto

longa série de artigos publicados "O Matrimónio»;
no «Diário do Alentejo»; onde nos Tenho, como qualquer, a aspiração

. comunica as impressões das suas .

[idealmuitas viagens ao país vizinho, Duma -noioa gentil, dum ninho condando-nos notícias precisas. das re-
[jugal;giões por onde passou, começando- Ma.s, túdo se desfae se penso um só

.na Andaluzia e acabando na Gall- 'J'

za,
.

e fazendo-nos cientes da sua ]momenlo
imensa simpatia pelo povo Irmão, Neste qUfldro banal, depois do casa-
Freitas além de ser um saudosis- [mento:

ta conhece bem a ·Espanha. Jun� O sogro, a sogra, a esposa, um filhotando estas duas circunstâncias ele .

[já taludo
deu-noajnaís um livro de memo- .

E eu, muito aborrecido .•. a olhar
rias, que é também um repositório [p'ra aquilo ludo.
de crónicas de viagem e, mais do '

que isso, um 'cartaz do turismo da Sem desfazer nas aptidões ver-

nação vizinha; cártaz completo on- sejatívas dos poetas modernistas,
de se descrevem minuciosamente .havemos de concordar que esta

certas -cidades, como Valência e .poesia soa de outro modo e .o seu

Barcelona, sem lhes ,esquecer a ecó prolonga-se pelo tempo, tanto

história, o património monumental, assim que bastantes anos decorri

a, indústria, a vida dos habitant�s, dos' Augusto Gil continua a ser

tudo com minúcia, a que o estilo actual e 'estimado pelos que apre
do autor, compassádo, lento, adjec- ciam as belas le'tras; � reedição das

.

tivado; empresta um carácter de suas obras é a prova do 'que afir-
saudade muito característico. rnamos.

.

Em «Brisas de Espanha»' I;l sau- Alvaro Duarte de Almeida ilus-
dade é o elemento preponderante, tra com magníficos desenhos esta

sobretudo na primeIra parte do li" 2.a edição de «Musa Céru'la».
vro onde o autor nos<conta. alguns' «Cadernos do Meio Dia» _ Saiuepisódios, passados em Cartaya,
quando, ainda moço" fazia parte da o segundo número dj:!sta publica
banda de Loúlé. E, dum modo ção, que se edita em Faro, coorde-

I á·
.

d d �ada por António·Ramos Rosa, Ca-
gera,

.

p gma a pág�na" a sau a e simiro de Brito, Fernimdo "Moreiraenc.;mtra-se'sempre presente, dan- Ferreira e Hernâni de Lencas'tre. Odo-nos uma nota de tristeza, porém
marcando a personalidade do eso'

fascículo que temos presente insere
crito!' e a sinceridade do seu depoi- composições de poetas P?rtugueses
mento. '

. e espanhóis, além de um ensaio de

Personalidade, sinceridade, sau� .vítor Matos e S� sobre «A cidade
dade - eis a síntese que encontro e a ·poesia�. O primeiro caderno

para este' livro.' Assim, eu subs- desta colecção de antologia de poe
tancio, ¡ueste terno de valores, a

sia inédita esgotou-se, o que é bom
obra que Pedro de Freitas com tan- sinal.. '.. '.
to carinho acaba de escrever. Por
tudo isto, e pelos conhecimentos
que nos empresta, ela merece ser

lida pelo público leitor.

Eoa. J. Silva Carvalho

uQ GRITO CLARO"
de António' Ramos Rosa

e H.,JOSÉ"
de, ,Elvlro Rocha Gomes

Com o tÍtulo «O grito claro», n.O
1 da:. Colecção. «A Palavra», acaba
de vir a lume uma selecção de
poemas de António Ramos Rosa,
os quais

.

poeD;l�s estão' mo'ldados
nas Rormas que não circunscrevem
disciplina da' m,étrica nem impõem

I a rima. Embora não aplaudindo
està'maneira de v,ersejar por muito
apreciarmos em poesia a: musicali
dade' e o ritmo - e submetidos a
uma e a outra pode exprimir-se um

sentimento, uma 'paixão, uma re

volta, emoora à custa de árduo tra
balho - não podemos deixar de
concluir que,António Ramos Rosa
é um poeta. E um poeta 'da escola
moder�na, verboso, imaginativo e

m�tafórico, fazendo uso de imagens
suojectivas ou confusas (cA terra

giI;&,com urn ritmo mais verde que
0- �eu,·passo»). e deixando transpa
recer Il "angústia e a ins.atisfação
em termos qlle nem sempre o leitor
saberá interpretar por não serem
acessíveis à sua capacidade de assi
mila�ão, Dá-se com este género de
poesia ei que se verifica com a arte

plástica abstracta -'-- poucos a com

preendem. E daí resulta que a ma

nifestação sentimental ou filosófica
de um poeta que não seja com

preendido tenha um mérito e uma

«Jornal do Algarve»
Con4l<;:ões de assinatura

Continente e Ilha.

Série de 10 números.
,» ,. 20 .,.

» .. »' 50 ,.

9$90
19$80
49$50

Ultra_ar. Brasil e E.pa�ha
Série de 50 números. 50$00

Estrangeiro
Série de 50 números. 70$00
(De avião acrescem os res

pectivos . portes)

Assim é que não está certo
.

o Silves Futebol Clube continua
a treinar-se com vista ao Campeo
nato da 5.a Divisão. A direcção do

-,0.'.., rE'l'·.p.(JI',�l·��,.s
Si/ves,nodesejodeproporcionaraó
clube e aos jogadores uma posição
de relevo no Campeonato que breve
se começa a disputar, arranjou um

técnico competente e que está cheio
de boa vontade. Mas nem o sacri
ñcio feito pela direcção nem a boa

Ca..peou.ato Naeioo.alde FuteLol (II Divisão) O..
'

.: L U S Il J( N O vontade e competência do treina-
.

, dor chegarão para que o Si/ves con-
siga aquela almejada posição, se os

prepara-se, mas ...
, jogadores não corresponderem tam-

'0
'

. 'J>ém com um pouco de boa vontade.
I�ICIO do c�mpeonato, está à E é de lamentar que tenhamos. de'
vista e o Lusitano de VIla Real afirmai' que os jogadores 'de Silves

de Santo António 'pr�pa�a�se ,Par.� parecem pouco interessados na sua

J·ã, '«prometeu» al,'ou
..

ma coise ele, mas. ",.tan�a Indlsclp!ma. VI
preparação! o, que nos.leva a fa

oS mos um treino, se. é que s� pode zer esta afirmação é o facto de bas
chamar tremo !lqu¡)o que VImos, e tantes jogadores faltarem aos treí
francamente, nao �o.stámos. MUlta

nos e ainda Q de, ao serem adverti
gente a gritar, a ensmf!r (?), e cada dos pelo treinador de que flzeram-
qual a fa�er o que quena � lhe ape- mal isto ou aquilo e que , .. at iogadatecía. Nao 'somos �errotlstas, mas deveria ser feita por. outra, forma,o que �e,.!stá a passar (salvo me-

que aquele exell).pJifiQal, m;Q�tran,-.Ihor opinião) é .d� molde a de;>alef!: do os inconvenient�'d�j;<,).gf.ldEktej¡tatar os mais optimistas. �atérta pr� e as vantagens,.q1:t� r�l�af,iaflk,se"ma" pelo .. menes. e!p n�mero, ha.
a mesma, tivesse' sfd_Q"fe:itao pelacfor-,qr.denem-,se. as «corsas», r.esponsa- ma por' ele ¡'ndtG�a,,_ nã':�'f1F-es:tarem,bilize-se unt.camente o treinador -
a tíevida atenção'às, r:eé€>ménd-ações,para ISSO fC?1 contratado -:-: e traba- e ensinamentos:

lhe-se' a sé�lO; O .tempo ja é pouco Não está certo este precedímentopara ... brlnc!ldelras. A.s verdades
e não cérresponde à dedicação quecustam, mas tem de s� dizer.
os jogadores afirmam ter pelo clu
be. A dedicação proca-se com

actos, e não com palavras e muito
menos com atitudes condenáveis.

I Os grupos devem preparar-se an-
.

tes do Campeonato principiar para'
que, ao comecarém a disputá-lo, se
encontrem já' em forma ·e carburan-.
'do com pleno rendimento. SE! não
.acreditam ponham os olhos no Fa-

· rense que, 'apesar de contar .. com
bons jogadores, considerados indi
'vidualmente, não conseguiu um
único ponto em três jogos disputa-,
dos. Aqui 'fica a prevenção e oxalá
ela sirva para alguma coisa. - C.

.

,

-...,--------

......................� ..

virtualidade límitadas e uma reper
cussão medíocre e efémera - é um

apelo lançado na estepa e que se

perde na imensidade por não en

contrar um ouvido que o escute. E
no entanto hão-de ser eternos poe
mas de filosofia e de combate como

cA velhice do Padre Eterno» .

A antítese de António Ramos
Rosa eneontramo-la em Elviro Ro
cha Gomes que nos expediu os dois
'últimos' cadernos (continuação e

'conclusão) do seu poema «José».
São 69 estrofes à antiga portuguesa,
metro e rima, em que se procura
no "José» o símbolo da inocência,
da tolerância e do deixa-andar, es
cadote de carne e osso a suportar
a ascensão.dos outros, conservando

teimosame9'te as suas virtudes e

tais são elas que o poeta confessa:

Até eu, ao fazer este poema,
do valor do José fiz meu emblema.

A EQUIPA DE fA]��.,O
Farense. 4 �.Juventude. O

S6 ao fim da quarta jornada a
. meiro por mal preparado ainda, o

turma do Sporting Farense, averbou
.

segundo já a acusar os anos, mas

os dois pontos da vitória. E se nas ambos pondo a «casa' em' ordem»
jornadas anteriores as. exibições da .embora sacrificando a rapidez à

equipa deixaram os seus adeptos execução. E quando Realito atingir
insatisfeítos, no último domingo os: o seu normal e se verifique-a entra:
homens da equipa bipartida -já'-dei: �'déPoeira;'cremõs que o Farense
xaram antever algo de mais prome- pode voltar a bom plano, pois que
tedor que faz encarar o futaro com Yiflagre, Hidalgo, Mendonça e mes';
mais confiança, E' verdade que o- nro Queimado sabem fazer .golos e

«team» ainda não mostrou aquele é com estes que se ganham desafios,
conjunto que caracterizou o futebol 'O Juventude não desiludiu, Na
do Farense na última temporada. primeira vintena, foi mesmo a equi
Notaram-se muitas hesitações, so-, 'pa mais cIara .no desenho dos seus

bretudo nas desmarcações em que 'lances, faltando-lhe todavia poder
a troca de -lugares nem sempre é de remate. Mas pelo tempo fora, a
feita 'com a rapidez necessária. Mas equipa não deixou de demonstrar
'já .se notou a intenção de jogar. qualidades, embora so çob r and o
com a bola rasa procurando os jo- pelo maior poder ofensivo dos
gadores endossá-la de uns para os adversários.

.

Gutros e para os espaços vazios. .Mal auxiliado, o sr, Vaz Valente
Para' o efeito muito terá, contribuí- não podia produzi!" bom trabalho.
do o

'

ingresso de Realito e Vieira, No entanto o seu maior erro foi
um e outro sem a velocidade capaz ignorar as faltas nas imediações das
desurpreender o adversário, o pri- �alizas.

.

CtRULA"
de Augusto Gil

ed .. à venda nos seguintes locais:
.\

Albufeira - João 'de
Veiga.

A '�elesa .

alga,rvia ccmpremeteu
( .. .

Arr'c:)IQs. 4 __, POrtln-tonense.
.

Se o Arroios demonstrou pre
cessos mais práticos de jogo em
confronto com o sistema dos algar
vios, de passe curto e triangul¡:¡do,
não é menos verdade que a defesa
visitante contribuiu para que a faci
lidade de manobra da tur'ma lisboe
ta tivesse. expressão 'numérica posi-
tiva.

.

Realmente enquanto o Portiino
netiSe exibia um futebol grácil, miú
do, 'em toques sucessivos, mas de
progressão curta e de reduzido po
p. e r de infiltração, os tricolores

•

a··equlpa
2·.

adopt-aram um sistema de passe lar-,
go E' para a frente. o que perfurbou
Il defesa algarvia já 'de si demasiado
oscilante p�ra se opor· à maior de
cisão dos lisboetas ao entrarem na

zona de remate.
.

Destá consequência .beneficiaram
os donos do terreno que puderam
adregar os seus primeiros pontos à
custa de .uma tarde infeliz do sector
defensivo algarvio, o mesmo que
garanfiu a invulnera�iJjdade da sua

.

baliza quinze dias antes frente ao

O�ientaI.

do,à,' sO,rte
":'

.

�

,

- Olhanense. 1

Mas àpesar disso o Olhanense
;.poderia ter ganho se tivesse insis
tido na sua toada e se a sua supe
rioridade na primeira metade se ti
vesse traduzido em mais do que um
tento escasso. Assim; permitida a

igualdade, perturbaram�se e esque
ceram a lição.

'Sacavenens�: 1

.

\ Bem podi�m os olhanenses ter
regressado a casa com dois pontos
no ¡:¡.ctivo. Para tanto lJastava ter
havido um pouco de lTIais serenida
de paca se opor ao impeto' dos do
nos 'do terreno que reconhecendo
talvez a sua inferioridade técnica
procuraram obter em força o que
lhes estava vedado em ieito.
Na primeira metade ainda o Olha

nense mostrou um pouco do seu
futebol enleante, mas logo que no

recomeço os sacaVanenses iguala
ram, a essência do futebol olhanense
como que desapareceu muito embo
ra individualmente os algarviQs se

situassem em plaho superior.
'

A ausência de Campos do ataque
de Olhão poderá ter roubado objec
tividade à equipa, pois ,que o pe
queno joga�.or é decidido e oportu
no a atirar, e ao Olhanense fez de
certo falta a unidade capaz de
tránsformar em golos o futebpl de
senvolvido, dando-lhe a suá expan
são positiva.

•

Silves - Livraria e Pa- '

pelaria Serrano, Rua
João de Deus.

•

Vila Reàl de Santo An
tónio -Havaneza, R.
Teó£ilo Braga.

VENDE-SE ,Jogos para amanhã:

Serpa: FAlŒNSE
PORTIMONENSE - Sacavenense

QLHANENSE - Almada

Propriedade sita na Estrada da
Barca, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, ,constando de terras
'de' semeadura, vinha, amendoeiras
figueiras e outras árvores' águ�
com abundância. Entrad� para
carros até às casas para habitação
e . arre'cadação. Paragem de ca
mionetas a 200 m·etros.. Confrotlta
com a' praia de Alvor .que liga à
Praia·da Rocha, a 5 quilómetros de
Portimão.. Tratar com Marçal da
Conceição Matias, Estrada de Al
vor, 58, ou na própria propriedade.,

o Jornal do Algarve

•

F�ro - Tabacaria 'Far
racha, Rua de Santo
António, 14.

CADEIRAS ,ARTICULADAS
�ara praia, campo, cafés, esplanadas,

socIedades de recreio, circ'os etc. - Co
modidade aliada à elegância e �irnplicidade
- Fabricadas com madeiras secas e de boa
qualidade - Acabamento perfeito - Fácil
arrumação: as cadeiras do mod. 1, empi
lhadas a 2m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2r� 2.

•

Loulé-José Isidro Bar-
reto Lamy. '

.

•

L.i s 'b o a _:_ Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

Olhio-Tabacaria Mo
derna, Àvenida da
Repúblicà; 46.'

•

MANUEL DA SIL VA DOMINGUES
Av. da Repúblita, 118 a 120 - Vila Real de Santo António

IlA\lœlt If��llf�lœl� &< Iflllll�f��, Il�DA

FÁBRICA 0[; CONS[;RVAS 0[; P�IX[;

As eOll.ser-vas
'

são produtos Portimão
., ·glesa.

Casa In-

de 'ALTA QUALIDADE

SOCIEDADE OCEÂNICA. DO SUL, S .. A. R. L.

JOR.NAL DO ALGARVE lê••e
e_ todo. o. centro. pi.catório.
do Continente el Ultramar.

Rua de S. Bento, 178 ..1.° LISBOA

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMPERIAL
S I M R A C - Sondas e rádi�s telefones para a pesca. I

Máquinas para a indústria de conserVas: S u· C R V
A'S S M A N.-Aparelhos gravadores de som para ditado.'
Aparel,hos descongeladqres e de aqúeçimento para a indústria

e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E: U R E K A

Agentes todo o Algarvee n"1

,"

PROVAS DA
, '

A��o[iatã� �! Jut!��1 �! faro
Campeo.nato Distrital de apu

ra_ento p:"r. o Ca_peonató
Nacion':'l da 3,· Divisão'

FALTA DE INTERESSE?

TA,LVEZ
saiba ..

'

..

.

,

AA. F. F; resolveu, �m' princípio,
dar inicio ao Campeonato Distrital
no 5.° domingo de Outubro.
Assim, deverão os clubes concor

rentes tratar, sem demora; das ins-·
crições e revalidações dos jogado
res, de modo a que não surjam di
ficuldades à última hora; com pre
juízo da organização da prova..
Deve ter-se em atenção 'Ü que'se

\ determina no ComuniCado Oficial
n.O 1" da F. P, F. e n.O 1 da Asso
ciação, não só sobre as inscrições
e revalidações, como ainda sobre a

obrigatoriedade da entrega dos cer
tificados escolares' dos jogadores.

Campeonato Distrital
de Juniore.

Convém aos clubes regularizar a
situação dos seus jogadores junio
res, de forma a que a prova se possa
iniciar ,nia data,prevista:
Nes termos' do comunicado ofi

ciaI n.O 95, de 11-6-958, da Federa
ção. Portuguesa i de futebol, pode
rão requerer autorização superior.
para praticarem futebol em juniores,
os menorés cuja idade n(ío seja

, inferíor a 16 anos, depois de obti
do parecer favorável do Centro de
Medicina Desporti�a.

.
As Inscrições, depois de superior

mente autorizadas, serão acompa
nhadas das, declarações de autori
zação dos pais ou tutores, em im
presso de modelo a fornecer pela
Associação, a pedido.
Campeonato Di.trital
de R.eserva.

A Associação veria 'çom interesse
a realização desta pro.va, lia reali
dade indispensável ao progresso dó,
'futebol regional.

'

.

.

Na época passada foi tentada á
r�aIiZf!çãQ do torneio de «reservas»,
flnat;tclado por ..aquele Organismo,
tendo-se elaborado o respectivo re

gulamento,' o qual não se efectuou
por manifesto.desinteresse da maio
ria dos clubes.
Saberldo-se que os clubes (pelo

m�nos os mais pequenos), lutam
com graves dificuldades financeiras,
prevê a Associação o finanCiamen
to da prova,. dentro, evidentemente,
das suas possibilidades. Para que
esta se iniciEl o mais ràpidamente
possível; pede-se aos clubes filiados
que informem para a A. F. F. cem
urgência, se desejam concorrer, pa
ra que possa ser elaborado o res

pectivo r_egulamento:
----"*-----

-

nao

DIVERSAS
Obras' de pavlmen�a\,ão - O sr.

ministro das Obras Públicas, pelo
Fundo do Desemprego) concedeu
as seguintes comparticipações: às
Câmaras de: S. Brás de Alportel,
para pavimentação da Avehida Dr.
António de Oliveira Salazar e de
um arruamento transversal, na vila
(refQrço), 4.160$00; Faro, para cons
trução de arruamentos' ria' praia de
!i'aro (1.a fase), 30.000$00; Olhão,
ldem, 20.000$00; e Vila Real de
Santo António, ideQlj de acesso às
escolas de Vila Nova'· de Cacela
(2.a fl;lse-reforço), 16.000$00.

• Que, apesar, da música ser çonhe,
eida por todas as colectividades hu
manas,' desde as maisprimitivas às
mais civlUsada$, os lapões consti
tuem excepção dessa regt:a, pois é o

único povo do mundo que não canta
nem cultiva nenhuma espécie de mú-

.

sica .

• Que a construção do maió,. oni
bus do mundo foi reaUsada durante
a última guerra ,em Nova Yo,k; e

..

que esse veículo, construído para o .

tran,sporte de tropas, comporta n,or-'

mal�ente :169 pes$oas.'
I' I

, • Que, nQs teatros do Japão,'pagan
do um acréscimo no preço, o espec
tad!!.r ,tem o direito de pôr-se de pé,
mesmo que tirea vistq do espectáculo

· ao público que eslá na sua reta
guarda.
• Qu� o' coñce/ho mais pequeno dó
Pais é o de'S. João da Madeira, que
tem a superficie de 6,48 quilómetros
quadrados e o maior é o de Odemi-'
ra, com 1.727,36 quilómetros 2.
• 'Que os indígenas de certa tribo de
Dahomey, no ititerior da .Africa"
acreditam que um rei é tão impor
tattte que deve eslar de, serviço a

qualquer hora do dia e da noite,'
mas que, como ninguém pode estat'
vinte e quatro horas de serviço, aque
les indígenas têm sempre dois reis
governando um duránte ei dia e ou

tro durante a noite.

.. Que o primeiro voo de avião sobre
Q mar foi reaUsado pelo aviador
francês Louis Biériot, no dia 25 de
Junho de 1909, num monoplano por
elepróprip construído; e que, ergtrten
do voo em Calais, na. França, às
4,35, Blériot pousou em Dover, na

Inglaterra, 35 minutos depois.
• Que a pele do salmão, depo,is de
curtida, 'dá excelente ·couro - mate
rial que os esquimós empregam pa� .

ra faser calçado,' e' que, do mesmo

modo, os esquimós usam pele de ba
calhau curtida para faser trajes im
permeáveis.
'. Que em 1907 o preço de uma «bo
ta» de sardinha regulava na lota de
Vila Real de Santo António entre
40"e'50 mil réis.
• Que Madrid lem 6.,161 ruas, das
quais 56 são avenidas e 243 são
praças..
• Que uma explosão nuC"/ear custa"
5.8 • 000 contos e que com este'desper
dicio de.dinheir.o. 'se podia ofertf..cer
uma casJnha modesla de 5() c:onlos
a 1.160 familias.

7

• Que, segundo (J professor jalonês
Tadayoshi Doke, o estroncio-90 que
cairá sobre a terra nos próximos
des anos ultrapassará a dose nor
mal a que pode resistir a maioria
dos seres humanos.
• Que (J homem pode resistir duran/e
minuto e meio a uma temperatura de
480 graus desde que envergue roupa
com. um centimetro de espessura.

Sardio.La, Ca-vala,· e"te.

nas acred�tadas marcas de

PILO TOS,
VILA REAL DE SANTO 4,NTÓNIO

,\1" ,.1.�
� '('I
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, Crónica de Tavira

� ,arraUã� �� 'la��Lm�arvio'-
SOLITARIO, abandonado, des-

cansando sobre a negra lama da
margem esquerda da foz do rio
Gilão, ali está ele. " Sofrendo dura
condenação por crime que não co

meteu, continua alheio a tudo o que
à sua volta se diz e faz. '

Nascido de uma onda de entu
siasmo e de vontade de muitos,
tudo deixava prever que um largo
fut�ro lhe estava reservado. Mas"
no seu signo também ,estava traça-

que supomos anterior, lá encon- do que esse entusiasmo depressa
tramas a'povoação de Oloa. Its acabaria e tôdos os cuidados de'
terras algarvias que na época ti- que fora rodeado à nascença, cessa
nham maior importância, isto por riam, sendo atirado para a Iama,
aparecerem escritas em caracte- como um pobre de Deus.
.res maiores, eram Silves eTaoira.

'

Hoje a sua silhueta mostra bem
Faro era' então uma povoação a tristeza que o rodeia, pobre con

secundária. Ao tempo, evidente- traste com as longas viagens que
mente não existia Vila Real de se lhe anteviam e com o constante
Santo António) aparecendo ape- labor que lhe destinavam, a dar ri
nas nas margens do Guadiana queza e pão à muitos pescadores.

, Castro Marim e Alcoutim. O'ma- Agora, por todos é olhado como

pa está ornamentado com um nulidade, montanha de economias
Neptuno, quatro naus e os brasões atirada à rua, sem que o capricho
de armas de Portugal e do Algar- .do homem desperte e lhe dê vida,
ve. Foi este que utilizámos para a vida que lhe estava reservada e

reproduzir no jornal do Algarve. que tinha razão de ser.
"

E' tim brasão coroado e esquar- Como um réu, cujas últimas es

telado, com o quartel superiordas ; peranças _ já .se queimaram, ouve,

esquerda e o inferior da direita .a cada momento, da boca de quem
em ouro e os dois restantes azuis. passa e o fita, de muitos daqueles
Sobre, os quartéis de ouro está que se alegraram .com a sua cons
uma cabeça, de rei mouro, cujo' trução, a palavra CULPADO!
desenho resoloemos alterar, esti- Culpado ... porquê? Que mal te
lieando-o, visto o original mos- ria ele feito à sociedade, para ser

trar um perfil de negro com uma assim abandonado e olhado como

fita vermelha atada à, volta da um ,criminoso, se a sua finalidade
cabeça e com um laço a cair so- era apenas o ganha-pão de muitos
bre a nuca. Nos outros dois quar- e oprogresso da terra?
téis está a cabeça coroada do rei Tavira sempre pecou por ser

cristão, como a reprodueimos. assirn t os tavirenses parecem não

Que valor se pode conferir a possuir aq�ele entusiasm? e von-.
este documentó heráldico não Q t�de próprios d<?s algarvios, sub

sabemos nós,' reprodueimo-lo por cientes para cont!�uar-se �ma o,bra
ser o mais antigo que conhece- que tanto,s benefícios trarta à cida

mos e naturalmente a mais verda- de. - Oflf Chagas
deiro, As pessoas dadas a estu- " -

dos de heráldica que resolvam Visado pela delegaçao
agora como entenderem, de Censura

,BREMEN -" Há milénios os ma

res exigem .um tributo trágico. O
número de vitimas de naufrágios é

ainda elevado, apesar de todos 'os
.progressos da técnica e dos dispo
sitivos de, salvamento que se de
senvolveram, Uma estatistica indi
ca que nos últimos doze anos se

perderam nada menos de 2 ADO na

vjos. com uma tonelagem total su

Pf:rJo,r"a 3,2 milhões, ou seja pouco
, zn#,Il¡R�¡:do"q,ue a actual frota mer

c.ai�Je.�le:m¡i... 'i". '

�:,l),q�sj c,9q�,t¡;uwres navais alemães

aJ:ilr���p,��ra¡Ijt!��1�g;�lILduas novida

d�,�:n!?�,ç,�miJ,:w�j�q :��lvamento de

n�uf¡;�g()§h4�S!i��.J!:a�,�¡,a, s��stit�ir,
os., ,Pl\t¡9,oF ';.�:i!.tvafv��a,s;,tr�dlclOnals.
Tr�t����, �e "l;1,1Pff 0'fl:4a automática»
e d�� ,pp,;�i¡I�?9i: çl�i,íllu�inio.,

.

Segundo as disposições Interna
cíonals., cada" navio tem de levár-a
bordo o número suficiente de. salva
-vidas para assegurar um lugar a

cada passageiro e tripulante. AI

guns salva-vidas, têm 150 lugares e

são dotados de motor. No entanto
a prática provou que muitas vezes

não resistem, às ondas.
O «Inge Bastina», o navio mais

moderno de uma companhia de na

vegação de Bremen, leva a bordo
uma «ilha automática». Em essên
cia trata-se de uma embarcação
que se enche automáticamente de
ar. Esta jangada oferece Ingar a 20
pessoas, é dotada de um tejadilho
que lembra uma tenda, debaixo da
qual os náufragos ficam perfeita
mente abrigados, E' evidente, que'
não faltam acessórios tais como.

foguetões e tochas; uma farmácia
de emergência, água potável e um

pequeno posto emissor.
•

A. segunda invenção dos ' dois
construtores é um barco salva-

.

-vidas em alumínio qúe volta sem

pre à sua posição primitiva. A sua

construção elimina o perigoda en

trada da' água, Os parcos de alu
minio' têm, 40 a 56 lugares. Para -a,
propulsão há um motor a gasolina
ou a óleo «díesels.e um sistema de
accionamento manual da hélice. O
barco tem um tejadilho, lembrando
,antes um submarino, do que um

'escaler.
.

sua foz em Mértola, no Guadiana,
en-globando-se no Reino do Al
garve os concelhos de Almodovar,

. Ourique e Odemira, prolongando
-se a linha da fronteira até à foz
do rio Mira. No litoral a primeira
terra da fronteira portuguese era

portanto Vila Nova de Milfontes.
O' dito mapa foi executado em

Amesterdão por Guiljelmum e

,Joannem Blaeuw, não sabemos
repetimos - em qué época e de
signa-se,'

.,

Portugallia .et Algarbia
quae olim Lusitania. Auctore Ver
nando Aluaro Secco. Tem a escala
em milhas hispânicas e germâni
cas e Portugal, como sempre,
desde que é país independente,
faz fronteira com o ,,,Regni Cas
,telae Pars», enquanto o Algarve
tinha' fronteira. terrestre cam o

«Condado Andalusiae Pars». O
Alentejo está neste mapa designa
do em latim' «Entre o Tejo e o

'Guadiana» e nele não se faz men

ção de Hueloa hoje Cidade im
portante. Màs no mapa de Ortelio,
IIIl1illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

A' utihd�.de' turística

... cvntribulçil:c ,predl!'1 palla pelc
Alllarve nc ,ano. findc (rústica e

'urbana e adii:ÚmaÚ), fci a so

IIU i nte: fa 1'-0, 1l,',334..ÇJ/i9S()();
Lc u,l éi . .'1l.t)31l.•773$V(); § i I vo s,
1.ó!ji/i.43,63l1,(l(); .. :ra"l.ra, 1./i/i/i.4475;
Jlcrtim�v",,; �,;.�.()43;�"/iS()(); Vlhilv,
1, 31();SnS(){).;.[allvs,1,()S(). 4.1)()S(){);
V'1:la"IIo!Q'al,dci §antv "nt(jnic,
7().t.93SII()(), laJ¡Cli', f3SIl',/i/iSSO();
Albufeira, f3443./i47S(j(); Mvn-'
di i q·.u (I. ,li73',/iSVJ()(); Alpvrtel,
41l5;1 S/i,$()(); Castrv Ma ri m,
413,1i4VSVV; Vi,la dv l3ispc,
'4()''l.7S4S(l();AliCviJtim,31l/i.4393S()()
Q '.Ilezur, 31()./i3SS()().

de Arma,ção de P,era
do Casino

pOR despacho do sr, Presidente
do Conselho, foi declarado pre

viamente, quando ainda em 'constru
ção, de utilídade turística o Restau
rante-Bar e Sàlão de Dança que a

,junta de turismo de Armação de
Pera mandou c o n s t rui r naquela
praia.

I '

.

O despacho incidiu sobre o se

guinte parecer do chefe da Reparti
ção de Turismo do S. N. I.:
"A junta de Turismo de Armação

de' Pera, no intuito 'de 'acompanhar
o crescente desenvolvimento da sua
praia, uma das mais belas do Al
garve, leva· a ef.eito o presente em

preendimento, que será de grande
alcance turístico.

.

\

«As, instalações obedecem a pro
jecto aprovado pelos Serviços de
Turismo e constam essencialmente
de salão, cinde se realizarão féstas
·e sessões culturais, rodeado por ga
leria com capacidade para cerca de
80 mesas, que funcionará como Res
taurant�-Bar. A galeria terá jane
las sobre um terraço vbltado ao,

mar. A zona de serviços constará
de cozinha e de dispensa. O custo
do apetrechamento está orçado em
cerca de 205.000$00.
"O prazo previsto para conclusão

da obra é até fins de Junho de 1958,
Nestes termos, consideram-se verifi
cadas as condições legais que habi
litam esta proposta, entendendo-se
que a utilidade 'turística deVerá ser

confirmada depois'da conclusão, das
obras». ,i,

11111I11II1II111II11II11II11II11II1II1I1Iflllllllllllllllllllllllllllllll:

CpNTRIBUIÇÃ� PREDIAL
paga pelo Alg�rv�'

A ·sonda SIMRAD-Mestre
de vl�ão panol"'ãrY1ic:a

A MAIS PRÁfiCA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTÊNCIA. TÉCNICA GAR.<\,NTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
AGENTES EM TODO O ALGARVE

,

D A R I S
Conclusão da t.a.página zadas. A, prinéípal, os Campos

barraca, à primeira cama. Ali es- Elíseos, é o passeio público, a calie

pera-nos uma manta e, a camarada- mayor do universo - do mesmo

gem de uma feira de juventude cie modo que Piccadilly é o centro do

todos os países do mundo, Sures- mesmo universo: é paradoxal, mas
nes (o Parque de Campismo), é

é um paradoxo indiscutível.

duro - mas ali jamais há lotação
E revolvendo Paris, de baixo pa-

, esgotada e é a' única solução para
ra.cima, em todas 'as, direcções, eis

se estar em Paris, embora não![ie que me desligo de anos e anos de

estando em' Paris, econbmicamen�e,.
cultura sobre uma Paris certissima,

O programa indispensável é tddos igual aos livros que li, mas ali tão

os dias o mesmo:' 'acorda-se com
crua e fresca e convidativa que me

frio, diz-se good morning, bon-
derrota a memória, impedindo qual

jour,' buenos dias, buono giorno, quer ass.ociação, e atirando-me ,nos

braços do presente, do momento,
guten morgen' a dezenas de rapa- do instante. _

zes e raparigas da mesma ou das Na Torre EWel, essa imensa ca
tendas' próximas; adquire�se no tedral do aço, vislúmbro a deusa
primeira esta'belecimento um pão-
zinho e 3U francos de manteiga; to- deitada, assisti�do à evolução do

ma-se o comboio e PARIS.
seil própido corpo, multiforme. Por

E é o arremesso para.-a bela oci-
toda a parte recordações. " atém é

d I I
a Concórdia, estive �á. ontem; olha

enta , a capita do amor e da arte, o Panthéon, passei por lá quando fuido sonho e da pedra... a Saint Michel; ah, �á está Montmar-,.
Do meu diár�o tiro estas palavras,

escritas nos degraus da Madeleine:
tre ... e o Sena ... e Montparnasse

«Faris é um Museu onde as pes- depois; o Arco do Triunfo, Napo-
leão, Campos Elíseos, Marina Vla

soas se beijam enquanto deviam vi-
rar os sentidos para as obras de dy ... era uma ves um moço que foi

�:::n:� �r::e;;�p���O!�!o'en�:j>: : t:r�q��{ee oau����e��!í��Ó�i���
E assim é, ;lli há arte. Se con- ,etapas, amanhã, para o ano, alguma

vez mais?
fundimos, por distracção, a Vénus Ao Louvre fui várias vezes mas
de Milo com, uma das muitas nin- '

fas de pedrá ao longo das praças e fiquei cheio de um vazio que me
,

ruas de Paris, também nos acon-
consola tristemente: as galerias de

tece muitas vezes fixar um casal estatuária égípcia e mesopotâmica,
de namorados com os mesmos' as de,esculturas grego-latinas, as sa

olhos que fixariam uma obra de
las de pintura de todos os séculos,

escultura. O amor é uma cadeia de
a Gioconda, tantas obras mais, são
apenas em mim um céu es.trelado,

momentos supremos - tão supre- brilhando intensamente, mas que
mos e tão belos como a obra prima não posso definir. Dos Museus
de Auguste Rodin, .0 Beijo�.
Em Paris nem as horas nem e

mais pequenos trouxe uma impres-
são diferente, quase os possuí - o

cansaço contam: o que nos morre
Jeu de Paume, 'onde se 'exibem os

��o c�r��it���:z��e :s�%�to�ivM���; impressionistas, foi meu durante

Michel, Le Panthéon, o Louvre, Les-
horas: entreguei-me, totalmente,
,em troca!

Tulleries, Saint Germ'ain des Pres... Mas Paris são também as suas
Paris tão igual a si mesmo nas suas

páginas tantas. Se em Saint Ger-
ruas húmidas, os Mercados, os cria"

main encontramos a cada passo um
dos de café de avental branco, as

desses 'deturpadores do existeJ;lc
mulheres que varrem as ruas a to

cialismo vestidos como clowns, d;l a 'hora, as lojas de saldos, as ga-

���éafnté ¿:��a(uue ;eaIAo�::c�� ����o��o!r��� ��I.t�J�b�Oâ� at����
os prelúdios cÍe u�a\ultura avàn� lo d�s,eJo �e partir p::ra,pensar, o

ç da m d, r d t E desejO de flcar para nao pensar ...
a. , o e na, ,o nosso empoo b t d

'

d
em Montmartre, e em Saint Michel,

... e, so r.e u o, a ce;teza e que'r
e ern toda a parte: a um «cabaret»

eu escreverta uma I?ágma por,cada
d

" - segundo que passel em Pans: e
suce e-se urna expOSlçao de arte, a "

't 'lh
'

d I
'

b'bl' 'd 1 passel mUlOS ml ares e es ...
uma 1, lOtec� um antro e 9�a -

TÃO POUCOS!
'

,quer seita malS ou menos exotica,
mais ou menos razoável.
Do Arco do Triunfo desfruta-se ----------

a mais bela vista de Paris. Ali
confluem as mais formosas aveni
das da cidade, 'simétricas, cristali-

Casimiro de Brito

,

' -

PUBLICACOES
.

'

«Diana» - Com óptima colabo

ração literária e gráfica, ajustada
às normas que a caracterizam, re
cebemos o n.O 116 desta revista,
dedicada à caça, pesca desportiva
e hipismo.,
«Boletim. de Vulgarização Vete

rinária> -, Temos recebido com

regularidade este Boletim, órgão
dos serviços de assistência técnica

,e vulgarização da Direcção-Geral
dos Serviços Pecuãrios, que apre
senta excelente colaboração de ca

rácter téçnico e é, sem dúvida, um
bom auxiliar de quantos no nosso

PaIs se dedicam à pecuária e à
avicultura.
«Náutica» - Chegou-nos o n.O 9

de «Nãutica», revista informativa,
técnica e cultural da marinha mer

cante, que insere diversas secções
bem adaptadas às normas que a

orientam e uma interessante repor- ,

tagem sobre a Ilha da Madeira.

----------

EM CASTRO MARIM
inaugura'6D-se hoje

as instalações de «Radiolàr»

CONSTITUI, sem dúvida, acon-

tecimento de relevo a inaugura
ção, que hoje tem lugar em Castro
Marim, de «Ra'diolan, estabeleci
mento modelar com que o sr. Fran
cisco Teófilo do Sacramento Lo

pes muito IOllvàvelmente quis va

lorizar a sua terra.
Os castromarinenses, estamos

certos, saberão corresponder à ex

celente iniciativa do seu conterrâ
neo que lhes proporciona o ensejo
de adquirirem todos os artigos de

que possam carecer para o embe
lezamento e modernização dos seus

lares.
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JI quaõrq �e hole
Coitado do mentlroso :

Mente uma vez, mente sempre,'
Inda que fale verdade
Todos lhe dizem que mente.

(POPULAR)

Curá pelo hipnotis'mo.

GamMm na cozinha se

poõe ser artista

Frango com «foie gras» - Põe
-se o frango inteiro numa caçaro
la temperado com um bom bo
cado de manteiga fresca, sal 'e

pimenta. Deixa-se aloírar e quan-
'

do estiver 'na conta deita-se uma

colher das de sopa de vinho bran
co. Depois põe-se-lhe quatro oil
cinco colheres das de sopa- bem
cheias de caldo de carne, tempe- '

rado este com extracto de carne.
Serve-se acompanhado .por uns
triângulos de pão frito com man

,teiga, barrados estes com altura
,dum dedo de «Ioíe grass.

,O dr. H. Gordon.afirma ter uti
lizado o hipnotismo na, cura Cie'
algumas doenças da pele, Entre
os seus pacientes encontrava-se
um menor de ,doze anos que des
de' os dois anos padecia de ecze
ma e asma e -que ficou absoluta
mente curado depois de uma
sessão de hipnotismo. BllrómEtro' óriginlll

Como eles pensllvllm o-. 50.0' habitantes' de' Leek
•

I Wootton (lJíglaterra) 'enviar�m, às
Uma mulher, boa é mais rara' autoridades regionais uma' peti

do que um corvo branco, - S. ção-a solicitar que ri ulmeiro cen. ,

Gregório' tenário .que se ergue na grande
* praça da aldeia não seja abatido;

A mão que não trabalha tem CO'JI1 efeito, desde' hã vãrias ge
mais delicado o tacto . ......, Shà-, rações que. esta árvore indica ri

bespeare .gorosamente o tempo. Quando
as suas folhas tornam uma cor
verde-clara 'os habitantes da al
deia saem com chapéu de palha
e quando estão, verde-escuras,
saem' com chapéu de chuva;

O tolo que tem um momento
de espirito, espanta e escandali
za, como os cavalos de fiacre a

galope. - Chamfort,
*

, Aquele.que animosamente me-
te as mãós ao trabalho tem já
metade dele - EsPinel .

o Õoce nuilcll amargou

Croissants de avelãs - 250 grs,
de açúcar, 250 grs. de avelãs li-

*
, geiramente torradas ,e moidas,

A vida activa é 9 mais podem- 250 grs, de farinha de trigo, dois
so escudo da virtude - Tourteile ovos e uma colher de leite mor-

* no. Bata o açúcar com' os ovos,
I A saúde, como a fortuna, deixa

e o .leíte, junte as avelãs e a fari

de favorecer os que abusam de-
nha de trígo e deixe descansar

la. _ Saint Euremont "
"

.meía hora. Abra, em seguída..a
massa, da grossura de um centí

metro, corte comomeias luas pe
quenas e leve a forno brando.

*

Aquele que não sabe reconhe-
cer serviços, não sabe prestá
-Ies, - Cícero

!

e agora' nao ria I
*

. y
Desprezar o mundo e sentir

que o mundo o' despreza, 'é ser
mais soberbo do' que o mundo.
- Quevedo

O�,����������������·O

O optimista,' - Se isto assim

contmua, teremos de pedir es

mola.
O pessimista : -'Mas a <Í)iem?!

A N T A R ,E S
APENAS POR 100$00 MENSAIS!!!

A únjca Máquina de. Esorever por
tátil, com carro de ,91 espaços;
preenche uma «letra» de ponta a

ponta sem dobrar.
'

Fita IJicolor,. dispositivo para Stencil

Garaotida por UI!! ano _..:. Assistêotia ftema .,

Age�te exclusivo neste concelho,

José António Rosa Corvo
Vila Real de Santo António

\.

Destruidora de todas as espécies
de insectos e' parasitas

a Lâmpada
elédr.ica ·.",fLvrz

/

"

" :

Patente universal N.O 31858 da' firma alemã

LINDNER. de' Bamberg

qualquer casa de material eléctricoComprem, em

Pedir B'6DOstras BOS concessionários I

SANTOS"BRITO, L.DA
R. Arco Bandeira, 5_2.° Telefones 25988 - 32326

LISBOA


